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G. C. E. ;,. . . 
FUN ç_,ro IN S IIIUTLJ 01~.1\SILEIHO UE GE OCIH\f 1/\ [ E S f/\TlSI 

ESCRI ~l!iju~~lfg:}..I:.I.Al:' ' O IBGE EM RONDONIA - ESET'"RO 

GRUPO DE COORDENAÇAO DE ESTAT!STICAS AGROPECUAR IAS 

provado PeloWÁ RO 
2.. I I 

Relatório Técnico Mensal do LevaMtamento Sistemático da Pro­

dução Agr i cola - LSPA, referente a reunião re arJUzada no dia 12/12/91. 

1- A c onvocação dos membros participantes par~ a reuni~o fol !'cita através 
do Tlx. Circ. nº 020 de 10.12.91. 

ARROZ ( em casca) 

A Produção estadual obtida na safra/91 de 14{0 .300 T, foi superior em 1,5% 

à safra/90 de 138.233 T, ocasionado pelo aumrento da área plantada. 

Em relação ao Prognóstico/92, nota-se um acrrescimo na área plant ada em r e 

laçao a safra/91 em torno de 15% em decorrêmc.ia da maior distribuiç5o de 
sementes pelo sistema troca troca, o melhor ~reço de mercado e o incenti­
vo do Governo. 

FEIJAO 2ª SAFRA ( em grão) 

- Com a produtividade mais crescente, a cultura obteve uma Produção de 76. 

436 T superior a safra/90 de 73.245 T. 

MILHO ( Em Grão ) 

- A produção da safra/91 foi de 218.4311, supe iior a safra/90 co m 212.6661, 
com um aumento de 2, 71% na área plantada,prodluç ã o e rendimt~nlu ru úJ io e111 

consequencia do assentamento de novas famíli ms na Zona Rural. 

Em relação à estimativa para safra/92 nota-s~ um acréscimo na área plant~ 

da e Produção Esperada em torno de 14,91%, daw ido o cultivo de novas áre-

as, maior distribuição de sementes e a espectna tiva de melhor preço 

produto. 

MANDIOCA ( Raiz ) 

do 

Houve um pequeno acréscimo na produtividade lem relação a safra/90 de 1, 
03% (491.690 T/90) e (496.7841/91). 

Em relação a safra/92, percebe-se uma reduçãto na area plantada de 14,91 % 

devido a proibição da ?errubada de novas áre ra s p/plantio. 

BANANA 
Fecha-se a Produção Estadual com 16.085 mil c~ achos, superior em 16,33% à 

safra/90 com 13.826 mil cachos, a área em prrodução foi sup~riur em 8,70: ' 

e o rendimento médio de 7,16%, com grande e ~pectativa para Safra/92 co m 
um aumento na área plantada de 46,50%, caus mtl a pelo bom pr eço do produto/ 

e tratos culturais . 

Continu a ......... . .. 
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IO<lE·GCF.AIRO 

C!\ÇAU ( Amendoa) 

-a ft~l. ;;, ' ~o.j ... \ .,::: 
o~~os r ". . . - : ,-. 

" -~; ,. , .. . ./'. '" su..,·:nos " . . .. . . 
DA . C ~ P "· v lo. ~ ..-J -Houve um acréscimo de 11,96% na Produção com 22.7811, e n1 r ~ J oçn o a 

safra/90 com 20 . 347T em consequencia do clima favorável na época I 

da floração e tratos culturais. 
Quanto a estimativa para a safra/92, houve um aumento de 20,97% de 

vida o incentivo do r. ovc rno. 

CAF~ (Em coco) 

Houve um a queda bastan t e s ignific a t i va em relaç~o a sa fra/ 90 c n1 toK 

no de -16,96% devido ao abandono dos caféz~i s, falta de tratos cul­

turais e o baixo preço do produto. 

Em referencia ao Prognóstico/92, nota-se uma redução de -26,47% p~ 

lo baixo preço de mercado. 

Porto Velho, 12 de Dezembro GJe 1991: 

GERINO l)lf(rf~:FILHfJ 
PilES v r J::,:~ v 

io~)LP {5::) 
EDINILCE DA SILVA DE-oL\v~ 

COORD. DAS PESQUISAS 

AGR!COLAS - IBCE/RO 

.. 
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IBGE 
DPE/DEAGRO 
DERE-CO,tESET-AC 

RELATc5RIO MENSAL DE OGOR..li.l~NCIA-m:zmiBR0/91 

lo Apesar de que no mês de referência Técnicos do IB E, ter visi­

tado a maioria das COn~S e constatados, algumas a terações 

nas estimativas dos produtos, não foi alterado 

LSPA, por motivo da não realização da reunião, 

do 

de 

"QUORUM", havendo expectativas de mudanças no mês de J neirq/92, 

_'9om a provável realização da reunião, e aprovação dos d~dos, p~ 
los membros do GCEA. 

Rio Branco-Ac, 19 de dezembro de l99lo-

":,J.J4(, oJ a v S T O 
Assistente do EStr/AC. 
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12~ RELATÓRIO Jlll!IENSAL DE OCOIRJRENCIA lREFEJREm'E AO m:s DE DlEZEJ!lmiRO DJE 

1.991 CGEA - ROJRADl!A 

Neste Último encontro do ano de 91, não houve adendos às esti­

mativas em curso sendo ratificada pela CIA DE DESENVOLVIMENTO DE RO­

RAIMA - CODESAIMA, Órgão do Estado que est á responsável pela aquisi­

çao da maior parte desta safra, assim como também pela distribuição ' 

das sementes para plantio. 

Boa "'ista-RR, 30 de Dezembro de 1. 991. 

GCEA/RR 
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LEV ANT Al'ffENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGJÚ CO I. A - LSPA 

tlc-ze'~'"»b;w,tb I '1 q I 
Situaçno em janeiro de 1992 
PerÍodo da coleta pelas Agências: 25.11.91 a 05.12.91 
AnÚlise c aprovação de GCEA/PA: 03.01.92 . 

Forr-~m analisadas pelo GCEA/PA as estimativas de safra de (11) produto :.:! ncnd o 
todos em estimativa final. 

CULTURAS TEMPORÁRIAS 

ABACAXI- Esta · cultura apresentou um acréscimo de área e produção na ord em ' 
de 20,48% e 25,01% respectivamente, em relação a informação de · plantio. o au 
mer! to deveu-se basicamente à inclusão de municÍpios produtores, cuj n.::: in f o:-: 
mações ainda não haviam sido obtidas. O município de Cone. do Araguai a ap:-c ­
aentou um acréscimo de 25 ,OO% na área e 33,33% na produção d evi do a me 1ilDl' n. 
va.liação na t{rea plantada. Os outros municÍpioo produtorcn confirm.nra:n rk:; ::: ~ 
as estimativas. Em relação a safra de 1990, houve uma redução d e 8, 79;:, c· d (! 
8,'74% em área e produção respectivamente. 

ARHOZ DE VÁRZEA - 2! SAFRA - A cultura aumentou em área e produção na orrlcm ' 
de 131,82% e 145,33% respectivamente em relação a 1!l estimativa. Es t e [ltJI:!cn­
to deveu-se a entraia de Breves como municÍpio produtor e de Abaotetubc. que 
não constava na 11! estimativa. Houve um acréscimo de 96,15% e 99, 2 8~~ cu. ;:i·:·ca 
e produção respectivamente, em relação a safra de 1990. 

MANDIOCA - Percentualmente não houve variação na área CCDlhida. J>../Produç?'.o di ­
minuiu 2, 05% em relação a 11 estimativa. Em San.tarém How.ve queda no re~1'Li mcn 
e produ:;ão devido a estiagem que assolou o municÍpio. AJigum ~to microrr·c:::;·i Õcs -;­
ti v eram variações pela inclusão de municÍpos produtores sem inforruaç2:o c . l f! 

es tirnati '.rn. Houve aju:" tes em alguns municÍpios, f a zendG r;: orn q_1; e houve:::::'·' · ·.; ~õ .­
riações para mais ou para menos em relação a l!à estimativa, já e~pec i.:·:;. c: _ri-;:)::; 

em relatÓ~io anterior. Em São Geraldo do Araguaia houve perd a de 30~1. em Ó:r ea 
e produção devido ao abandono da cultura por faltr de mcentivo, equi pwncn to 
e preço. Comparadas as safras de 1990 e 1991, a seg unda cres ceu em rc la::;<:;,c a 
primeira em O, 64% e 3, 78% em área e proõ.ução respecti va:mente. 

CUJ,TlJRAS PEHMANENTES 

BANANA -Em relação a 1~ estimativa a cultura diminuiu a área em O,G7% e au­
mentou a produção em 0,27%. Em Capitão Poço, Ourém e Garrafão do Nort e , a r~ 
dução foi causada por ataque de praga e por velhice. Em Pac a ,j á a redu r;i'io oc~ 
rreu porque o produtor não fez a ci!llhei ta total pela diificuldndc de eo co c:.w~1 
to. Em Uruará a redução deveu-se a revisão na área nem pnduç :?:o. · E.m. Tuc t:u'l5. h; 
U-VB redução pela eliminação do sombreamento provisório -alo caca.ú, em 01~ t r·o~~ ; 
municipios as a).. teraçõcs ·ocorreram devido a pequenos ~j lllS tes n a o in f::;. ::,r.·~cGÕ~[; • 
Em relação a safrá. de 90, hou.ve reduÇão na ·área. e produção d e 3,81% e l l : 54 í~. 

CAF~ - Em relação a 11 estimativa, houve um aumento de â:uea e produção t]e 1, 
Boi. e 2, 58% respecti vamerite. Uruará apresentou a variaç~• mais expressi VP.. d c 
vido a uma revisão na área plantada. Alguns municÍpios scn:freram pequenos rc:; 
justcs nas suas informações. Em relação a safra de 90, 111. de 91 foi maior em 
área em 8,19%, mas na produção foi menor em 7,23%. 

cOco-DA-BAIA- Da 11 estimativa para a colheita, houve un acréscimo ém 
. 
ur~~a e 
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' _prouução do 10,83% e 23,77% reopectivrunente, t\ouvc ajunte na ;~rca de !.:oju .J~ v~ 
r i ação deveu-s e principalmente aos ajunteo ~citos em c::Jtimut .i. v·a~l iz1 tc :·::wd 5.:C'ci. -

( 

:~ . : . ;i:Í citada:) em relntÓrioo ontcrioreo. Da r: u~ru de 90 J)tu·o. ']J. , bouv ,~ t;Jrt _ 

cn~:Jcimo de 29, 7~3;~ c 40,20% em área o produção rcnpoctivwnent~ . 

J ,\IUN.r A - Ezn ri'! lnçiio a lO eotimativa n cul·turn tevo um nw1tcnt. o de ;:.n~:. ~ •: p;·oau 
ç·~Od~2 ,5~~~ c 25,72'f.. renpectiva.mente.Ao va.riu.ç õco de :~rca c , - ,:ncll r~r · nl • •, ,i.: f'~, 

, , r --
r:un j untifico.cl us no ültimo relatorio analia.!J uu o. Em n lgunn r:n11ÜCJ I ' i 11;1 o1 ~1J:1·c- -
!':'.1l pcqucnoo a;justes. A cultura teve em relação a oa:fnc. de !)C) , u1:-~ n. c r·' ·: ': i : ~ r; tJ ,~ 
2 .. 6' , d --:1 , 'Jll., c 49,0 ·;· .. e~ arem o pro uçao reopectiv::unen te. 

I.i/, ~l ÃO· COMI.IM- Var·iou pura maia na. área o produção em 2,J.B;~ c 9 . G~'/· t·,~:Jp-: c ti ·"~­
ID!' t'ÜE!, em relação a lD estimntiva.Isso devou-ne no acréncj mo <ln 1) ha >1 0 r:.·:~ i­
c{_p i. o ue Uru:1r1Í• 6s outros municÍpios colheram de acordo c o:a r. pz:r.vi:~· :-' 1 ~ f'::: r r~ 
]nç::.o a oa.fra da 90 a ú.ron c produção creoceracn 19,56~ o JJ,l 'f;·f, r~ ~Jp ~:r;!,i·; : ~ :~c:n: 
te. 

l:l}..:t;!,\0 _[lAVAI- E::~tn cultura apresentou uma variação em área c f' r·od ul;~o ,;e 6 , 08í~' 
c 7,101' roopoctivrunente, em relação a 111 ostimntiva.No IUUilic.Ípi.o t1!• J 1::·"Li , a 

área com pés em produção foi completamente errndicada dev:í.llo a forLc- '''l t:i.f:! .': '"H' 
qt:.o u~oolou n região •. Em SÜo Caetano de Odiv~lus a r clur;éío. :1 a :~r .... :'l. ~ p~· , ,d•F;?!:(, • 

-ft - ·~ , -deveu-oc n umu revioao ei a. pela comissaot nouva trunbem n ir•l:lu:::.lo ~~ c· :.v ,: Ln; ' 
como l!lUiücÍpio ' produtor. Cresceu em relaçno a nafra de 90 em :1.0 , 3·~;:. 1: ') , '>L: • 
em Úrca e prolluçüo renpectivamente. 

MAHACUJ Á - Em relação a 111 eatimativu, houvo um a.crúacirno d t~ :n , Gt, ;: .c _;. :; , O:!,'(. ' 
--,- -
e:n aroa e produçao reopcctivamonte. Houve um aumento 3ienifJcaLi.vo t'rn ·:·:;:u{-/.l;l.: 
devicl.o n erttrac.lu em produção de área com pés novon. Em al{!.Ul!:l n!~JriJ c í pj t ) .. n.:: "'l::.t­
rinçõ~n forma oco.nionadas por reajuste já explí cll8do!l C'm rela!; <:r·i -: ·.: ~ · ·--t,:~r<o 
rcs. Em relaçüo a. o afro. de 90, houve um a.cr6oc1mo de 4 .3, l7í~ c ~í-1 , 'j<;f. •· . · ;:r ·, rt r: 
prolluçüo reupectivruncnte. 

PrM?.~lTA~DO-RF.ITlO - A cultura teve uma redução de 0,62;t e 0,9;~·;~ c:r. : ~ r-c:.: c prc~l · ~ ----- -- """' , çao rcnpcc ti VH.!Oentc, em relaçno a l!\ estimativa . Santar{:m Li· v~ ur;: ;·, pr~ . ·· .. · ·- ;; () 

3G::i ha CO.UDada JlClO mal de Mariqui ta. A redução em Du~4 nr·u d I'!V•··u - -::.· :t !' ·.; t.J· r: r; l 

in t.eren~e do produtor pelo preço ofertuuo, pelo que c~ te n;:o c(IJ h ~ ~ ~ t. u : :•. 1. :: -

rt:> '-l plnnt2.da. Ern UruarrÍ o aumento deveu-se ao fn.to ele l~<!D Il () ';u:.~ v~tr ·:::t!· · --: :.t ~ - ;··:J­
dutivoo. No3 outro3 municÍpios as varinçÕc!3 ocorreram por J':d:o :J .i:~ c·: :.: :,) !: •" • ' 
reJutÓrion :int.crmcdiúrioo. Em relação a safra do 90, h<Ouvc t,;r:J :tcr:':·•c :. -- . d t: J.J) , 
11'/~ c 10, 59;(. na área o produção respccti vamente. 

Belém, 29 de novembro d~ 1991. 

• 

~ . ·- .. . - -·- ----- -
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IBGE 

r ·:.•J 1 1 o) : t <) L ·:; <; J. d u .d d o:· '··'J t .J. <: ----
li ntp c d e L'u ort1E' : I<u, :·\u d e l: é> l <\l .'~ t 1 c <:• ~ o~o <; t·rq~·, · r ll .'.l J ;·,~. - l tf ; f .(\ / L;(t 

LEVANTAI·IEIHO SISTEI1ÁTICO [tA F'RODUÇÃO AGRÍCOLA - LS'f'l4 
Relatório de ocorrências do mês de DEZEMBRO DE 1991 

- ESTADO DO TOCANTINS -

t~ :~o houve ot •·"· ~;b::- ntá~'· rH,IIhuno t· :.:·:,~L;tn) d e alt<2l"<..\Ç :~o rt<) ~; qu.ad ·.-os '"'' ~:.u - ­
mo~~ do a<~OIIIP <Hol-,<.; m c nt.o d'" S<'lfra 1991~ <.~gu<núando ·-· s<~ par· ;"\ janeit·o <ot 
dcf .ilt.içd:o flrta.l da ~:. inf•.Jt"d.tllr;Õc ~:. J e colh,::-.lt;~~; d ,Js c ullu1·as pG"nn<.\ ­
nent~s e cultivos irrig~dos. 

Goifinia, 19 de dezembro de 1991 

r~ 
Carlos~~~~ Canido 
Coordenador do GCEA/GO 

., 
I 
I 
'L---------------------------------------------------~~----------------------------------------------~ 
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· ·: 1.:1 :; 1'' 1" :· ."·. ·· ::: , , ..• , :~":1! 11;\ ;.: I 'Lrlll·:.rA!-11·:;nu 

I.; :;·.-. .; •) 1 ::.:1 ' ] '! '111 ·.) I :" • .: JI.!·:JJ~J JJ:·: l: I ·~.H : !U\.l•'lA J·: l·:.; 'L'A'l'!~;·l'lC!L 
;' i ::!:!itH\l f .. l~ ~~ l' ~ -: · ; ·.~1 :1 ::\. r· - UP!:; 

:: : ~';"' ;~['t'~·! 1~!i ' i\.l !·~: ~,.'~: :·. l! ' i\:0.1_.1d~1;\ - 1>'·:;\ :.;!1.) 

RELAIDRIO DE OOO!OO:NCIAS - DEZm:BR0/91 . 

A produção de grãos do Estado do Maranhão, no ano do 1991, fica definida 1 

consoante o quadro nbni xo 1 l 368 095 toneladas, sendo superior 112,07% quo a sa~ra de 

1990, a qual teve suas perspectivas fr.;.stradas por irregularidades climáticas em suces 

sivos e prol ongados perÍodos de estia&em• 

/l )Tt' :. 

!"' ,·) .. i7l·J 1 ~ :::tfJ. = ~ 

~ ~~j .1 :-~J :?G ! ;;·. (,·:". 

/~i I ho 

f\ I ~~~~ , r: ., Ar·~·~, . , . _ , \ ·: .·: •-,·o) 

N ~:::dà:1 ! i \rr~ ;~.:t:'!J l •: ::·· · .. :G ) 
S., .ia 

l iJI.I:.\!lllJ.u 

6110 IH l 

464 796 l 

J 2 9C!J 
21 !:\) 

J. 35 l.>') l; 

4 361. 

L ~l 
1/tl 

·~ l '{G 

4;)2 

c_'()6 

2t 
YJ 

JGtl 

6 

G 

, .. r, 7 .,.,··:::J'd) 
... :.....-.L.-=-4 \ ~ 

C0) ( "'J/?.; 

)71 1 3~~ 122 :!.12,12 -3, ')4 

642 '//0 2)0 1oe, 75 -9, C.t 
e·ro ~?O 052 )5 , 56 . - ô,lo 
'{62 3-J 247 33, '3-t -e, iA 
~'9'1 332 )43 lt.4,., e -8,7-:t. 

1330 3 lff) 85,77 19,~~ 

lU~ 100 -1'/, ss -0,~2 

8213 828 
2'{1 8 0'37 S/2,46 28,16 

1 JG[I 095 112, c r -e,16 

.:1"-'"" R~·'•• ; , .:,,. 
(;c.urur./;,dor l!•t~~un! <:!~: 

l 'u <jul:u Agclç~,J,u 

~- • • o 
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GCEA/PI 

B O L E T I I.I D _E O C O R R C I AS 

DEZE !CBRO DE 19 9 1 

Em reunião ordinária do Grupo de Coordenação de Estatísticas 

agropecuárias - GCEA/PI, realizada nesta data, foram apresentados o s 

dados finais das culturas que ainda não tiiU1am encerrada a colheita da 

safra ãe 1991, que após análise pelo colegiado do GCEA/PI, a provou a s 

informações provenientes do campo, colocando à disposição dos interes­

sados o resultado da safra agrÍcola do Piauí em 1991. 

CULTURA DO MILHO DE 2 ll SAFRA: 

Colheita concluÍda em dezembro e os números finais foram os seguintes: 

área colhida 748 ha, maior 0,13% da prevista; produtividade f o i d e 

822 kg/ha, inferior 8,87% da previsão; e a. produção atingiu 615 tonela 

das, ficando aba ixo do estimado em 8,75%. O preço médio pago ao produ­

tor foi de~$ 50.938,00 por tonelada. 

CULTURA DA CANA-DE-AÇÚCAR: 

Colheita concluÍda em dezembro, ficando os cà ados finais da cultura co­

mo se segue: área coLlU.da de 19.183 ha, ligJeirament e inferior à previ~ 
ta em 0,13%; rendimento médio chegou a 77. Sü9 kg/ha, praticamente igual 

ao previsto, pois foi superior apenas em t ,(f)4%; e a produção total foi 

de L490.120 toneladas, inferior da previsã!co em apenas 0,095~ . O preço' 

médio pago ao produtor foi de Cr$ 10.987,00 IPOr tonelada. 

CULTllitA DA BA~iANA : 

Colheita concluÍda em dezembro. Os dados finwais são os seguintes: área 

colhida 5.112 ha, superior 1,87% da prevista; rendimento médio foi de 

1.643 cachos/ha, inferior em 1,79% do esper~do; e a produção foi de 

8.401 mil cachos, superior em 0,07% da estinruada. O preço médio pago ao 

produtor foi de Cr$ 748.636,00 por mil cacho·!B . 

As demais culturas: alho, algodão herbáceo, arroz sequeiro, arroz irri 

gado, feijão 1~ safra, feijão 2§ safra, ~zmmna, milho 1~ safra, mandi~ 

ca, algodão arbóreo, castanha de caju e lar~nja, já divulgamos as in-

formações finais à época do mês final da c:Gühei ta de cada cultura. 
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l•:J NI::ntm O DA Eco;:m:iA, FAZEJ:nA E PLAilEJA~:EJITú 
F!JJ~DAÇÃó J J::JTl'JWro BJ1/,Sil.FJnO DF' GFOGrJ,F!A E E5TA'J1STICA 
DIRF.TORJ A DE FESQ1 JSAS 
DEl'ARTAI·:Eli'ro DE AGROPECUÁRIA 
ESET-CE GCF.A-CF 

REJ .AT6RIO DE OCORRfNCIAS DEZEI·:BRO DE 1991 

A décima segunda e Última estimativa da safra 1991, relativa ao mes 
de dezembro, apresenta alterações em relação ao ~s anterior na área, produção e 
rendimento médio do tomate enquanto a cu.s tanha de caju apresenta modificações ape­
nas nas duas primeiras variáveis. 

Os dois produtos sofrer~m reavaliações em suas respectivas áreas des 
tinadas à colhei ta. J.. inclusão de mais dois hectares na área total do pri r..eiro pro­
duto foi detectada no municipio de Caririaçu na microrregião do mesmo nome e o in­
cremento de 1 500 hectares na área do caju foi registrado no municÍpio de Caucaia 
na ~~crorreeião de Fortaleza. 

Foram r;roduzidas, portanto, 82 380 toneladas de tomate numa área co­
lhida de 2255 hectares com um rendimento médio de 36 532 kgjha. 

A produção de castanha de caju atingiu os 75888 toneiadas numa area 
colhida estimada em 295 719 hectares com um ren~ento médio de 257 kg/ha. 

~lanto a produção de grã~s, corr a conclusão da colheita , constata­
se que foram produzidas 794 724 toneladas, 124,60' % maior do que a obtida em 1990 
e 1,19 % inferior às 804 288 toneladas que se se esperava obter nesta safra,no i­
nÍcio do ano, conforme se observa no quàdro segu~te : 

.I 

J·nowçXo (f) 1JJUJ,ÇJO {,:) 

1990 
I trowroo I OBTI.IU. (d,h, I (rl/o) 

( ja.'>cir.c~~ ( deze,bro ) 1 I 
(n) 

I I I 

I (b) . (o) (r.l) 1 I 
ClllFJ.l S I LIC U~UBOSL9 •••• o • 322 320 1 131,02 I 2,6f 725 151 r 744 615 

I 
Jzroa - ~o\&1 ••••••••••••• 124 959 172 345 t 164 263 31,45 - 4,69 

irrisodo •••••••••••••• 8:t 438 83 439 l 94lo6 15,56 12, 1e 

eoiuolro •••••••••••••• 43 521 ee 9ot t· 70 157 61,20 - 21,12 

Fei~ão- Totnl •••••••••••• 76 529 189 eu r 207 641 171,32 9,3S 

1• ad!ra •••••••••••••• 62 069 18~ sn l 191 433 208,42 o,8~ 

2• entra •••••••••••••• 14 460 
36;·;1~ 1 

16 208 12,09 

t~lho ••••••••••••••••••••• 120 581 372 125 :?Ce,f.l 2,57 

lorBo granif~ro ••••••••••• 251 1e~ . 58 é 133,47 220,2< 

Ol!JOIDOSAS ••••••••••••••• 31 526 79 1311 1 50 109 59,94 - 3f,6f 

Çnro)O do o1sod~o (l) ••••• 25 174 67 6(41 I 37 634 49,50 - 44,34 
artõreo •••••••••·••••• 13 159 20 S9~ J 12 769 2,96 - 39,17 
berbáoeo ••••••••••••••J 12 015 46 67.1 1 24 865 106 , ~5 - 4(,72 

AKcndoi~ ••••••••••••••••••I 695 €? 1 1 233 77,41 45,0€ 

)~nn ••••••••••••••••••••I 5 657 1 ~ €?.:; l 11 24:? 9e, D 5,E3 

I I 
101~ ··············I 353 846 f~ 2Ei I 794 72.: 12~,60 - 1,19 

I I 
I 

!lo. totalização da produção ~ .... :ra<ia eu janeiro de 1991 não 
es té compu t e. da a produção eBJitZ'II:ia de 1'ei jão 2• safra • 

.. 
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GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS DA PARAÍBA 

226ª REUNIÃO ORDINÁRIA 

Local : EscritÓrio Estadual do IBGE na Paraiba 

Data: 23 de dezembro de 1991 

Hora: 14:00 às 16:00 horas 

RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS 

GCEA-PB 

-----

As modificaçÕes ocorridas agora em dezembro para as culturas' 

pesquisadas cano abaixo descrevemos devem-se ora a ajustamento de dados ou ora a f~ 

tores climáticos negativos pois de acÔrdo com as ~·s de Areia, Campina Grande,' 

Itabaiana e Souza, estes fatores ocasionaram mudanças nos dados informados. Assim I 

sendo, justificamos a seguir as modificaçÕes ocorri das. 

ALGODÃO HERBÁCEO - Com a mesna área de novembro, registra re­

duções de 2.091 toneladas na produção obtida e 86 kglha no rendimento médio obtido\ 

devido a reavaliações procedidas nas COREA' s de Cé3I1J>ina Grande, Itabaiana e Souza, 

onde fatores climáticos negativos foram responsáveis pelas reduções acima especifi-

cadas. 

AIRO - Todavia com a mesma ma informada em novembro , regis­

tra agora reduçÕes de 40 toneladas na produção obitida e 1.481 kglha no rendimento I 

rredio obtido, vez que somente agora a COREA de Cammpina Grande nos manda tal inform~ 

ção devido a fatores climáticos adversos ocorridos rem Cabaceiras e Boqueirão; área• 

produtora da cultura. 

.AMENDOIM - Sem alteração 

ARROZ - Sem alteração. 

BATATA JN}LESA - Registra agmra reduções de 105 ha na área co 

lhida, 1.064 toneladas na produção obtida e 113 kg/jha no rendimento médio obtido, I 

alterações estas decorrentes de novas reavaliações ]procedidas na COREA de Campina I 

Grande onde fatores climáticos negativos concorremarn para tais reduções. 

FEIJÃO - Apresenta acréscim<:D tde 250 ha na área colhida, e re­

dução de 1.934 toneladas na produção obtida e acréscimo de 6 kglha no rendimento~ 

di o obtido. Esses acréscimos e redução decorrem de )reavaliações feitas nas COREA' s' 

de Campina Grande e Souza onde os dados estavam ainâda dependendo de reajustamento ; 

ora devido a fatores climáticos adversos ou mesno (IDra porque estavam subestimados. 

FUMO - Sem alteração. 

MAMONA - Sem alteração. 

MilHO - Registra reduçÕes de :5 ha na área colhida, 

-~--
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ladas na produção obtida e 25 kg/ha no rendimento médio obtido, reduçÕes estas de -

correntes de fatores climáticos negativos nas CO~'s de Areia, Campina Grande, Ita 

baiana e Souza. 

TCMATE - Registra reduções de 33 ha na área colhida, 4. 500 to 

neladas na produção obtida e 3.191 kg/ha no rendimento médio obtido, decorrentes de 

fatores climáticos negativos nas áreas das COREA •s de Campina Grande e Itabaiana. 

M3PD/>XI - Can a mesma área informada em novembro, registra ~ 

duções de 311 mil frutos na produção obtida e 29 _ifrutos/ha no rendimento médio obt~ 

do decorrente de fatores climáticos negativos nas áreas das COREA's de Campina Gr~ 

de e Itabaiana. 

CANA DE AÇÚCAR - Can a mesma área informada em novembro, re -

gistra reduçÕes de 62 . 550 toneladas na produção alb>'tida e 402 kg/ha no rendimento ~ 

di o obtido, decorrente de novas infonnaçÕes da Cc::maEA de Itabaiana, onde fatores c li 

máticos negativos prejudicaram a cultura. 

MANDIOCA - Sem alteração. 

ALGODÃO ARBÓREO - Can a mesma área infonnada em novembro, re­

gistra reduções de 268 toneladas na produção obt±cdla e 4 kg/ha no rendimento médio I 
obtido, devido a fatores climáticos negativos na ~REA de Souza. 

BANANA - Can a mesma área i mtformada em novembro, registra a -

créscilros de 61 mil cachos na produção obtida e 4: tcachos/ha no rendimento médio ob­

tido devido a reavaliações feitas em Campina Gra Ue. 

COCO DA BAIA - Sem al teraçãím. 

LARANJA - Sem alteração. 

PIMENTA DO REINO - Sem al te mação. 

SISAL - Praticamente sem al ttreração, pois registra apenas acrés 

cimo de 1 tonelada na produção obtida, devido a 8JP)roximação na ponderação. 

João P~soa, 23 de dezembro de 1991 

~(\)~··v:>~'""'~~~ '~w~ao :: , 
- Secretario -

M~ 1J 
- CC écnico -
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Flnilli\ÇÃO INSTITUTO BRASILEillO DE GEOGRAFIA. E ESTAT:!STICA 
E S E T /PE 

, G C E A/PE 

LEVANTAMENTO ~IS':ill!ÁTICO DA. PRODUÇÃO AGR:!COL\. 

REIATÓRIO l ffiiiSAL DE OCORR!:i;CIAS 

COiv:3IiTÁRIOS GERAIS 

A colheita de abacaxi, tomate, uva e cana de açucar, é a ativida 

de agrÍcola que ainda vem se processando com grande intensidade, mormente 

. a lavoura ca..11avieira, este mês, t:radic"ional:mente há mai.or concentração de 

área colhida. 

Uma análise do 1uadro climático durante o ano em curso, observa­

se que em relação as precipitaçoes pluviométricas, estas foram superiores 

a de 1 . 990 em todas as microrregioes do estado, se~~do uados do Z~TER. 

Pragas e doenças não tiveram grandes repercuss oes no desenvolvirr.ento da. :~ 

lavouras, entretanto, destaca-se a intensidade da praga de lagarta s e gri-

lo
1 
no Paj eÚ e Moxotó, causando v~tosos prejúizos as culturas de feijão e 

milho, inclusive ás pastagens. Quanto ao crédito de custeio, as alta s ta-

xas de jures nos Últimos 4 (quatro) anos, tornou impraticáve"r para o pe-

queno e médio agricultor. De acordo con o Banco do Brasil, houve mesmo 

assim , um ligeiro incremento nos financianentos para o algodão, motivado 

pelo Programa de Recuperação da Lavoura, instituído pelo governo estadual. 

O banco ainda financiou 6% da área de feijão, 5% da de milho, 24% de cebo-

la e ll% de tomate, sendo a cana de açúcar a maior área í·inanciada, 

45% da cultivada. 

com 

Em referência ao presente periodo, a ~~TER informa nao haver a1 

teração no quadro pluviométrico, ou seja; pratica2ente sem regi s tro de ch~ 

vas ou qualquer sinais de trovoadas, permanecendo desse modo uma situação 

de extrema dificuldade d'agua para a população rural, essencialnente nas 

regioes do sertão que a cada dia piora a medida em que se aproxiua a esta 

ção do verão, tradicional perÍodo quente e sem chuva em todo o nordeste. 

Mediante os comentários acima, o modesto desempenho da safra pe~ 

nambucana deveu-se simplesmente a má distribuição das chuvas, una vez que 

em volume daria suficiente para se con1er uma boa produ ção. Das 21 cul~­

ras que compoem o LoS.PoAo, apenas 7 apresentaram queda em relaÇão ao ano 

passado, destacando-se o algodão arboreo (-42,11%) , mamona (-34,16%), sor 
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go granifero (-15,2 2% )o Dentre as ~ue ultrapassaram pode-se en~w,erar co­

mo mais importante, algodão herbaceo ( 32,91%), cebola (54,24?S) , feijão . 

(123,79%), milho (74,66%) e ~sal (82,31%). 

O comportamento dos preços a nível de atacado na CEASii. , no pe­

ríodo de 30 dias, num elenco de 19 produtos, 15 foram majorados , prognosti 

cando para as prÓximas semanas de dezembro a continuação de cotaçoês asce~ 

dentes para a maioria dos produtos hortigranjeiros. Isto ocorre em função 

do processo inflacionário e do periodo de eiltre.ssafra de alguns produtos. 

O serviço de fiscalização e classificaç ão do estado, classificou 43.630 t 

de produtos agr{colas, sendo ~ue 72,97% se refere ao milho. 

. COI\IEHTÁRIOS SO::S.ttE OS PRODUTOS 

ABACAXI 

A colheita é a fase de fr~~co desenvolvimento e dever~ ainda a-

tingir meados de janeiro. Entretanto as avalia.;; oes recente da safra 

indicam em relação " um acréscimo 
, 

ao mes passado, de 1 ha na area colhi 

da. Na 
,. 

de VitÓria de Santo Antão, com maior cultiYo agencia do esta-

do co~stata-se ligei ro crescimento no rendimento mé(lio , passando de 

20.859 para 21.610 frutos/ha. Desse modo a área colhida será de 1.997 

ha, ~ue produzirão 36.853.000 frutos, 1.93% maior ~ue a esperada, al­

çando o rendimento médio 18.454 fruto/ha, 1,88% superior ao previsto 

em novembro. 

O produto é de ~ualidade reg~lar. A comercialização concentra-se 

no prÓprio estado, através principalmente das feiras livres , consumi­

do essencialmente in natura. A cotação média a nÍvel de produtor é de 

Cr$ 130,00/fruto. 

ALGODÃO ARBOR:SO 

A eÃ~ru1são da seca, alia~a aos baixos rendimentos, acarretaram 

novos abandono de área em Floresta e Serra Talhada, por serinviável e 

conomicamente a efetivação da coll1eita definitivamente concluiãa este 

mes. Os levantamentos e avaliaçoes efetuadas mostram uma qv.eda da or­

dem de 2,45~ na área colhida em relação .a informada em noYembro que 

era de 29.425 ha e apenas 28.705 ha apresentaram uma produção insi~ 

gnificante de 1.372 t, 58,97% a menos ~ue a prevista anteriormente e 

42,11% inferior a obtida na safra 90. O rendimento médio acusa uma re 

dução da ordem de 57,89%, passando de 114 à 48 kg/ha. Como se observa 

o cultivo dessa mavacea tende a desaparecer do solo pernambucano, po-
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is as lavouras ainda existentes sao velhas e improdutivas, nao res 

pendendo aos efeitos dos tratos culturais mÍnimos exigidos, levando 

o agricultor a abandonar os seus campos ou utilizar como pnstageno 

O algodão ·· e de :fraca qt<tüidad~ com mui tas impurezas poder ... do ser 

classificado entre os tipos 3 e 4. O preço oscilou de er$ 150,00 á 

200,00 /kg 

ALGODÃO EEHBACEO 

De conformidade com os prognÓsticos anteriores, as Últi~a s ava­

liaçoes da colheita na região do agreste concluÍd~recentemBnte, co~ 

:firmaram uma queda expressiva na produtividade média, principalmente 

na agência de Arcoverde (-53,44%)e Limoeiro(~26 ,16%), acarretando re 

duç'ão no rendimento médio estadual da ordem de 31,58% em relação ao 

esperado nomes pretérito. Convém salientar o êxito do programa de 

recuperação desta cultura, onde a participação do poder pÚblico atra 

vés da ~~TER conseguiu elevar a produtividade média de seu s caopos 

de produção para 800 kg/ha, poderia ter ultrapassado os 1.000 kg, se 

as condiçoes climáticas não tivessem prejudicadoo Mesmo as sim e.sse 

rendimento significa quase três vêzes mais que das demais áress. As 

perspectivas são bastru1te ar~madoras para o prÓximo ano, ~~~lusive 

há possibilidade de duplicar a área ylantada, mediante o grande in­

teresse do agricultor, graças ao Ótimo desempenho da variedade C1IPA 

1, alem da eficiente assistência técnica. Cabe aos or&1s govername~ 

tais, antecipar algunas açoes para :facilitar ao produtor, o acesse 

ao crédito, a semente, a máquinas e outros meios que lhe assegure um 

bom lucro com a exploração da cul~~a. O algodão tipo 5 é que predo­

mina e foi comercializado a nível de produtor ao preço variável de 

Cr$ 200,00 à 300,90 /kg. 

CANA DE. AÇUCAR 

A estiagem praticamente não afetou a colheita desta gramÍnea na 

região da mata, considerada a zona canavieira do estadoo Entreranto, 

no sertão onde a produção destina-se ao :fabrico de rapadura e cacha­

ça, a seca prejudicou sensivelmente o rendü:ento da cultura, refle­

tindo na média estadual num percentual negativo da orde:::J. de 0,78% 

em relação ao previsto em novembro. A área colhida foi 0,36% menor 

que a disponível para coD1eita no ano, atingindo um total de 467.145 

ha, que produzirão 23.505.475 t, representa..l'ldo um decréscmo dEü, 14% 

.. 
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Este mês o fornecedor recebeu l{~vido, Cr$ 9o500,00/t. ~ f a s e é de 

intensa colhei ta, corresponder: te a safra 91/92, a ser concl:.úda em a 

bril ou maio prÓximo. 

MANDIOCA 

O reflexo do ~uadro climático irregular, impossibilitou a co­

lheita de algumas áreas, face ao fraco desempenho vege~ativo do la­

voura, razão pela ~ual, dos 112 o20lha, estima-se ~ue apenas 111.314 

ha, foram colhidos, apresentando uma produção de lol40.0l0 t, com 

um rendimento médio de 10.241 kg/ha, 0,7~, superior ao previsto. Q 
btiveram maior produtividaue as agências de , Garanhuns, ~oeiro, 

Palmares e Vitória de Santo Antão, todos do Agreste e zona da ma ta. 

O produto é comercializado normalmente apos sua transfc~~ação em 

farinha , amplamente consumida pela população do norte e nordeste. A 

comercialização da raiz é nuito reduzida, sendo cotada ao preço 

di o de Cr$ 37, 00/kg. 

MILHO 

. 
me 

De a cordo com reavaliaçoes da colheita no agreste, precisamen­

te na agência de coleta de Limoeiro, Pes~~eira, Carv~ru, a lem de Vi 
tÓria de Santa Antão, a área coL~da foi reduzida em 2,32% ~uando 

coní'ro.ntada com a informação prelimiuar do mes ,-assado . A prod"L'.ção/ 

cq;Lu 11,23%, sendo obtida um total de. 138o540 t . e o rendiment o mé­

dio de 493 kg/ha, 9,21% inferior ao anunciado em novem' 1 0. Compar~ 

tivamente a safra/90, observa- se um crescimento da orden de 51,31~ 

na área plantada, 37,91% na colhidada; 74.,54% na produção e 26,41% 

no rendimento médio obtido. 

C.onsiderando as necessidades do conStmlo interno, esta produção 

não daria para atender 4 meses, contudo, as importaçoes e o arrefe­

cimento da atividade av{cola, contribuirarm. para que os preços se 

mantivessem mais ou menos estabilizados e a comercialização desen­

volvesse regularmente, apesar da pe~uena safra nos demais estados / 

do nordeste . As cotaçoês a n{vel de produ~r variaram de Cr$ 90,00 

á 120,00 por ~uilo. 

TOMATE 

Esta solanaçea apresentou uma boa performance em 91, nao ocor­

rendo · maiores problemas de pragas ou doonças, apenas a demora 

na definição de uma pol{tica de preços pelos industriais, . concorreu 
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para que as expec tativas de plantio fossem reduzidas. Outro fator 

foi a concorrência com o produto importado da Argentina c Chile 

nedianta a elevada produtividade média alcançada de 60.000 k~jha 

foi possível competir com os noss os preços. 

Praticamente conclUÍda a colheita, a e stinativa de área co­

lhida é de 10.343 ha, sendo 9.218ha do tipo industrial ou rastei~ 

ro com mais de 80% de cultivo irrigado. Já a variedade para mesa 

ou envarado apresentou uma área colhida .. · de 1.125 ha, quase to­

do plantado cam irrigação, na região do agreste e vale do Ipojuc~ 

Em relação ao mes ru1terior a produção re~istra uma queda de 0,35~ 

o rendim~~to médio 0,29%o Esta safra superou a de 90, em 3,67% na 

área colhida, 20,53% na produção e 16,27% na produtividade. 

Preços médio a nível de produtor: 

Tomate industrial 

Tomate mesa 

EAN.ANA-CAFÉ-COCO DA .B.:UA- I..ARAI\JA-SIS.f\. L E UVJ...o 

Cr $ 
11 

o o •• 

•••• 

38,00/kg 

162,00/kg 

Sem maiores comentários, haja vista as variaçoes nas estima­

tivas não terem causas especÍfi cas ou fatos de maior significação 

apenas reavaliações e ajusta.nentos .:?ara de!!lonstrar o comporta!!len­

to e aten dência da cultura no muni cÍpio. 

Recife, 03 de Janeiro de lo992. 

AAC/aac 
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ESET/SE 

GCEA/SE 

IBGE 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓRIO MENSAL DE OCORRÊNCIAS 

DEZEMBRO DE 1991 

ApÓs contornados os entraves para a efetivação dos Acompanhame~ 

tos Mensais das culturas cultivadas no Estado; foram realizadas durante 

o mês de dezembro levantamentos "in loco" e a nÍvel de municÍpio, o que 

n o s proporcionaram uma visao da .agricultura Estadual em 1991. 

Problemas de crédito, aliados a fatores climáticos, inibiram a 

e xpansão de alguns produtos agrÍcolas, mas que, efetuando uma 

I mais ampla observamos que a safra agrÍcola apesar de alguns 

análise 

dissabores 

I 
f o i melhor do que a obtida no ano anterior; principalmente para os pr~ 

dutos de subsistência. 

I 
SITUAÇÃO POR PRODUTO: 

I a) ABACAXI- Fase CC; foi obtida em 1991 Jma produção de 5 . 812 mil 

I frutos inferior a alcançada em 1990 em torno de 12,98%; o decréscimo de 

ve-se principalmente à diminuição da área plantada. 

I b) Algodão Herbáceo- Fase CC; problemas creditÍcios aliados ao pr~ 

blemas de pragas, impuseram uma retração na área plantada como também 

I na produtividade. Foram colhidas em 1991, 644 toneladas do produto. 

I c) Amendoim (1ª e 2ª Safra)- Fase CC. a produção estadual 

em 1991 foi de 1.341 toneladas. Durante o mês foram efetudos 

obtida 

alguns a 

I justes aritméticos. 

d) ArrozeS.várzea, irrigado 1ª e 2ª Safra)- Fase CA; a não enchente 

I do Rio são Francisco contribuiu para diminuição da área plantada nas vár 

zeas; já o arroz irrigado, também sofreu consequências tendo em vista 

I das perdas sofridas pelas inundaçÕes e ataques de pragas. 

I 
I 
135-10/ 88 01.04 .014.01-DO 024 
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I 
I e) Batata Inglesa- Fase CC; tendo em vista a ajustes aritméticos, 

a produção obtida em 1991 sofreu um acréscimo de 4 ,69%. A produção Esta 

I dual obtida foi de 915 toneladas. 

I f) Cebola- Produto em fase de colheita concluÍda;durante o ano 

foi obtida uma produção de 36 toneladas inferior a esperada em 23,40% 

I tendo em vista a diminuição do plantio na região d e Itabaiana. 

g) Feijão- Produtoem fase de CC; apesar das condiçÕes climáticas/ 

·1 desfavoráveis durante o perÍodo da colheita, obtev e-se uma produção de 

29,414 toneladas, superior a obtida em 1990 que foi de 14.685 toneladas. 

I 
I 
I 

h) Fumo em Folha- Fase 

2.527 toneladas, superior a 

palmente elevação 
, 

a da are a 

Dores. 

de CC; a produção 

esperada 10,83%. o 
-plantada na regi ao 

obtida em 

·' acrescimo 

de Nossa 

1991 

deve-se 

Senhora 

foi de 

princ~ 

das 

i) Milho- Produto com a sua colheita concluida; apesar do Veranico 

I ocorrido no mês de julho, que prejudicou o desen· ~[vimento da cultura, 

I 
obteve-se em 1991 uma safra bastante superior a a:n.:cançada em Hi90, tendo 

em vista ser esse ano bastante desfavorável para a agricultura. Durante 

1 
o ano foi obtida uma safra de 49.375 toneladas. 

j) Tomate- Produto ainda em fase de colheita em andamento nas 
, 
are 

I as irrigadas; durante a execução do Último levantamento foram 

das algumas variáveis, tendo em vista a inclusão ~a informação 

retifica 

anterior 

I das áreas a serem colhidas em 1992. 

A produção estadual obtida em 19 ~~ foi de 4.023 t . 

I l) Cana de AçÚcar- Fase de colheita em andamento; com a elevação I 

I 
dos preços dos insumos agrÍcol~s, principalmente ~ adubo quÍmico, a tec 

nologia usada na cultura tem se retraído, causand~ decréscimo na prod~ 

I tivid~de. Durante o ano foi colhido uma produção me 1.970404 t de 

de açucar. 

I 
I 
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I $) Mandioca e Laranja- Ambos os produtos acham-se em fase de 

colheita concluida. Tanto a Mandioca como a Laranja sofreram ajustes 

I nas variáveis área e rendimento médio, impondo assim , acréscimos nas pr~ 
duçÕes obtidas em 1991 em 6,34% e 23,94% respectivamente. 

n) Banana- Produto em fase de colheita concluida; durante 

ano de 19991 foi obtida uma produção de 3.211 mi l cachos. Cultura 

anormalidade. 

o 

sem 

I 
I 
·I · r e 

tificaçÕes de área colhida e rendimento médio, detectou-se que durante o 

I ano foram colhidas 102.229 mil frutos superior a produção de 1990 em 

o) Coco da Baia- Produto em fase de CC; tendo em vista as 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

18,14%. 

tis. to 

{ieralJ~ J 
Coordenador· 
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GRUPO DE COOR1J:S~L\.Ç.~O DE :ESTAT:ÍS'.!?ICAS AG:lOP3CCJL."1I..;.S - GC::A 

B A H I A 

ABACAXI 

Encerrada a colhei. ta com uma área colhida de 2. 504 hectres 

(+0,52%), produção obtida de. 49.315 milheiros de. frutos (+0,89~·;) e ren­

dünento médio obtido de. 19.694 frutos /ha. ( +0,36%}. Em relação ao ano 

anterior, houve as seeuintes alterações: +9,44% na área, +8,05% na pr9-

duç_ão e -1,28% no rendimento. Nesta cultura de.stacaram-se como princi -

pais. produtores no Estado os municÍpios de. Coração de Maria e Santa 

Inêz, nas regiÕes de Feira de Santana e Jaguaquara. 

ALHO 

A área co.lhida este. ano foi bem menor que a do ano passado 

(-18,70%) registrando 687 ha., como também foi. menor a :Qrodução obtida 

(-15,25%) com 2.411 toneladas, sendo registradoi um rendimento médio ob­

tido de 3.509 kg/ha. (+4,22%). A melhor prodüção se 'v.erificou no municí 

:pio de= Novo. Horizonte que produziu i4, 93% do total do Estado. 

ApÓs revisão feita em algumas COREAs, corrigem-se ag_ui os nú­

meros finais de colhei ta dest:e .. ano: a área colhida é de 3.119 hectares 

(+0,39%), tendo-se obtido uma produção d'e 3.776 t. (+0,75%) ficando o 

rendimentQ médLo obtido em 1.221 kg/ha. (+0,41%). Comparando-se a 1990 

ocorre.ram os seguintes acréscimos: +27 ,78% na área, +44,34% na produção 

e. +12, 97% no rendimento. 

BANANA 

ConcluÍda a colhei ta com uma área colhida da 73.921 hectares 

(-2:,51%) produção obtida de 79.52.4 milheiros de cachos (-0,68%) e rendi 

menta médio obtido de 1.076 cachos/ha (+1,89%). Em relação a 1990 cons­

tatam-se decréscimos de -3,82% na área, -4,98% na produ~ão e -1,19% no 

rendimento. 
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CACAU 

Os núncros da coD1eita deste ano -s c..o os sccni n tcs: 
, 
arca coll:.i 

da 544.762 hao ( +0, 33%) produção obti:ia 259.872 t. ( - 8 , 55 ~~) e ren:iiDC:l­

to médio esperado, digo obtido 477 kg/lm. (-8,80%). Co~parativamente a 
- 6 A , 8 c1_ 1990 ocorreram as seguintes alteraçoes: -0, 75o na area, -12, 0 1o na pro-

dução e -12,15% no rendimento. 

CAFÉ 
, 

A colhei ta deste. ano registra uma area co.Ihida de 14lo 460 hao 

(+0,88%) que é ligeiramente maior que a de 1990 (+3,83%)o A produção ab 

tida ficou em 120.004. t. (+2,22%) representando +6,69% em relação ao a­

no passado., sendo que o rendimento alcançou 848 kg/ha. ( +1,31%) - um au 

menta de 2,66% em r.e.lação a safra anterior. 

CANA-DE-AÇÚCAR 

Experimentou pequenos decréscimos em re.lação ao. mês. ante.rior 

(-1,20%) e ao ano passada (-4,91%) na área colhida bem como. na :produção 

obtida -0,99% e -1,2.7%, idem, idem; obtendo, no entanto, pequenos acré~ 

cimos (+0,21% e 3,83%)' no rendimento:., regis-trando os seguintes: números: 
. . 

área colhida 75.821 hectare.s, produção obtida 3.391.736 toneladas e. re!! 

dimento médio obtido 44.733 kg/ha. Houve. acréscimo no: rendimento em vir 

tude do. Ótimo de.sempenho da lavoura em Jilazeiro., que, numa área de 

7 .. 237 hedtares obteve um rendimento recorde de 95.410 kg/hao A produ -

ção neste municÍ:PiO é toda feita pela Agrovale que extrai da. cana três 

subprodutos: açúcar, álcool e r1elaço, através da Usina Mandacaru, sendo 

que o açúcar é responsável. por aproximadamente. 90% da pro.dução extraí­

da da cana, sendo comercializado em vários eatados da Nordeste. 

CEBOLA 

ConcluÍda a colheita que tem os seguintes números: área co 

lhida 6.478 hectares, produção obtida 86 .. 513 toneladas e rendime.nto mé­

dio 13.355 kg/ha.. Comparando-se. a 1990 verificam-se as. seguintes varia­

ções: +27,12% na área, +26,32% na produção e -0,63% no rendimento. Des­

tacou-se no Estado. o municÍpio de s-ento S.é, que suplantou o de Juazeiro 

na mesma região, tendo produzido. 28.800 toneladas em 1800 hectares, tor 



I nando-sc o maior produ tor, se cuido de Jua zeiro, q_ue prodi.:ziu 15 . l::O t o 

ne1adas em 1.010 hectares. 
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COCO-DA-BAIA 

Fecha o ano com uma área colhida de 51.535 hectares (+4,35~· 

em relação ao mês anterior e +6,12% em relação a 1990), sendo obtida u 

ma produção de 213.487 milheiros de frutos (+12,03% e +13,25%, idem , 

idem) com rendimento médio obtido de 4.143 fruto:;v'ha. (+7,11% e +6,72% 

idem, idem). 

FEIJÃO. 1ª SAFRA 
-

Re~eitos os números· finais da colheita deste produto q_ue te-

v.e os. segu.intés números: área colhida 363.806 ha. (+0,16%) produção o_E 

tida 177.547 t. (+2,04%) e. rendimento médio obtido 488 kg/ha. (+1,88%). 

Em relação a 1990 houv.e. as· seguintes variações: +7,65% na área, +14,39% 

na produção e +6,32% no rendimenta. 

FEIJ'ÁO 2ª SAFRA 

Também neste :produto houv.e alt-erações em relação ao :fi:nal da 

safra, :fechando com os seguinte.s números: área colhida 368.23.8 hecta. -

nes (+0,52%), produção obtida 194.835 t. (-1,89%) e rendimentu médio 

obtido 529 kg/ha. (-2,40%). Confrontando-se com 1990, ve~±ficam-se as 

seguintes variações: +44,65% na área, +170,68% na produção e +86,93 % 
no .. rendimen ta 

FUMO -
Final de safra com área colhida de 16.565 ha. (+6,02%), pro­

dução obtida de 11.615 t. (+13,64%) e rendimento m~dio obtid-o. de 701 

kgl:ha. (+7,19%). Em relação a 1990 ho.uve as seguintes alteraçõe's: na á 

rea -2,23%, na produção +10~11% e. no rendimento +12,52%. A cada ano di 

minui a área plantada co.m es:.te produ to na Bahia, sendo Clue a área des­

te ano representa -69,93% da área c0.lhida em 1.981. 

GUARAN.t{. 

Com uma área colhida de 1.911 hectares (-2,99%), produção ob -
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tida de 1.165 t. (-3,64%) e rendimento médio obtido de 610 kg!r ... '1. ., e s­

te. pxodu·tto feche. o ano com valores bem maiores que os de 1990: + 30, So~: 

na área, +53,90% na prod~ção e +17,76~ no rendimento 

LARANJA 

Os números finais deste ~~o indicam elevações na área (+3,32% 

em relação ao mês anterior e 16,22% em relação a l990} e na produção 

( 
r:d... d. ) , , +1 ,32;v e +14,591o, idem, idem apresentando os. seguintes numeres: are a 

colhida 33.345 hectares, produ ção obtida 2.424.739 milheiros de frutos 

e . . rendimento. médio obtido. 72.717 frutos,lha. O aumento mais s:ign.ificat2; 

vo foi na microrregião de. CipÓ, notadamente: no municÍpio de Itapicuru. 

MAMONA 
, . 

A colheita deste ano apontou numeres menores dn que os do~ 

no :passado (-20,72% na áre.a e -15,41% na :produção) regis:trando. uma á­
rea colhida de 162.082 hectares, sendo. a produção. obtida 84.883 tonela 

das e o rendimento médio obtido. 524 kg/ha. 

MANDIOCA 

Apre . .se.nta uma área colhida de 338.133 hectares, p_rodução ob­

tida de 4.2.43.526 toneladas e rendimento médio obtido de l2.550 kg/ba. 

valores que, comparados ao anQ de. 1990, representam variações de +3,85% 

na área, +2,20% na produção e -1,59% no rendimento. 

MILHO 1ª SAFRc\ 
, , 

Corrigidos os numeres finais des.te :produto :passando a area 

colhida :para 189.152 hectares, s.endo produzidas 2.41.947 toneladas., fi­

cando o rendimento médio obtido em 1.279kg/ha. Estes números represen­

tam, em relação ao ano :passado., as. seguintes variações: -6,16% ·na á -

rea, +172.,27% na :produção e .+190,02% no rendimento. 

MILHO 2fi SAFRA 

Encerrando a colheita do :produ to, verifica-se um acréscimo de 

70,37% na área colhida que alcançou 333.189 hectanes, sendo que a pro­

dução obtida elevou-se 451,57%, atingindo 210,573 t. enquanto o rendi-
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mento subiu 224,62%, marcando, marcando ·633 kg/ha. A COREA de Ribeira 

do Pombal, principal região produtora do Estudo obteve ~~ incrcnento 

. de 391,40% na prod~ção obtida, em relação a 1990, tendo-se dest~cado, 

ali, o municÍpio de Adustina que produziu 24.960 toneladas em 20.800 

hectares, aproximando-se de 10% da produção do Estado 

PllfiE1~TA-DO-RSINO 

O prod.uto fecha o ana com os seguintás números: área coDri­

da 184 hectares, produção obtida 554 toneladas e rendimento médio ob­

tido 3.011 kg/ha., números que variaram em relação a 1990 nos seguin­

tes níveis: -11,96% na área, +1,65% na produção e + 15,45% no rarjtl.­

mento_ médio. 

fi SAL 

Fe.cha '"> ano com os seguintes valores: área colhida alcan 

çando 218.259 hectares. (+28,39%) produção obtida 168.,364 toneladas 

( +41, 48%) e. rendimento:. médi.o obtido 771 kg/ha. ( +10 ,14%). Os. acrésc±­

mos são re.su1 ta...'1.tes de ajust.e~ f'ei.tos nos números de três grandes re.­

giÕes .produtoras e também em ~azão_ de consulta feita à Câmara :Baiana 

do Sisal, órgão que acompanha de perto a produção sisaleira do Estado. 

Comparando-se a 1990, verificam-se as seguintes alterações: + 28,29% 

na área, +41,38% na produção e +10,14% no nendimento. 

TOMATE 

Os números finais de colhei ta são estes: área coThida tota­

l liaando 6.623 hectares, produção obtida 218.735 toneladas e rendimen­

to.,. médio obtido 33.027 kg/ha. Os. números de área e produção são meno.-

I 
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res que os de 1990: -14,22% e -7,49%, reBpectivamente, ao passo que o 

rendimento aumentou 7,85%. 

UVA 

Houve avmentQ na área colhida (+34,99%) e: na produção obti­

da (+4.0,12%) em re.lação a 1990, tendo alcançado eate ano 706 hectares 

e 20.048 toneladas, respectivamente. O rendimento médio obtido ficou 

em 2 8. 3 97 kg/ha, representando + 3, 80% que o da safra anterior. 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

·. 
Safra 91/92 

ARROZ 

Números pouco alterados em relação à primeira intenção de 

plantio, apontando uma área a eer plantada de 63.595 ha. (+2,06%) pro­

dução esperada de 74.440 t. (+2,05%) com o mesmo rendimento anterior: 

1.171 kg/ha. Desses totais, o arroz de sequeiro tem os seguintes núme­

ros: área a ser colhida 54.160 hectares, produção esperada 49.503 tone 

ladas e rendimento_ médio esperado 914 kg/ha. O arroz irrigado tem os 

seguint.es números: área a ser colhida 9.435 he.ctare.s, produção espera­

da 24.937 toneladas e rendimento médio 2.643 kg/ha. 

FETJÃO 1ª SAFRA 
Nesta segunda intenção. de plantio os número.s praticamente se 

igualam aos do mês anterior: área a ser collrida 471.899 ha. (-0,40% ) 

yrodução es.perada 196.835 toneladas. (-0,40%) mantendo-se. o rendimento 

de 4IT kgl:ha. O :feij~o. comum tem ast:es números: área 337.660 hectare.s 

produção e.s:gerada 138.441 toneladas· e rendimento médio 4IO kg/ha. O 

feijão caupi tem os seguintes números: área 134.239 hectares, produção 

esperada 58.394 toneladas e rendimento médio 435 kg/ha. 

MAMONA 

Também @as.e não apresenta diferenças em relação à primeira 

intenção de :plantio, registrando agora uma área a ser. plantada de 

170.267 he.ctares (+0,45%), sendo a produção esperada 90.4.11 toneladas 

(+0,46%) com o mesmo rendimento do mês anterior: 531 kg/ha. 

MILHO 1§ SAFRA 

Praticamente os mesmos números do mês. anterior: área a ser 

p_Iantada 334.4.67 he.ctares (+0,30%) produção e.sperada 228.4.41 toneladas 

(+0,30%) sendo o. rendimento o mesmo do mês passado: 683 

/JM'fo 
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IBGE 

ESCRITORIO ESTADUAL DO IBGE NO ESPIRITO SANTO - ESET/ES 
COORDENA~~O DE PESQUISAS AGRICOLAS 

PROGNOSTICO DA PRODU~~O AGR~COLA 

<DEZEMBRO :1.99:1.) 
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i1IIHSTI::IUO DA ECOI'WI1IA, FAZEI,WA E PLAI'JEJAI1EI~TO 

IBGE·- DF' E-DEAGI~O 
Departamento de Agropecuária 
Divis~o de Pesquisas 

GC~A: ESP!RITO SANTO 

LE1v't-d,Ht11'iEI-.!TO ~:;I STEI'itd· r co D1~ pJ;:oDut;;~c' ~~GI~ t coLA 
PROGNOSTICO DA F'RODU~~O AGR!COLA - i992 

C3o. LEVANTAMENTO DEZ/91) 

BELBIOBIO DE QCQBBE~CléS 

A 3a. estimativa para o Progn6stico da Produ~io Agricola 
·- i<?'7'i~, b::1·::.eou. :·-~:;(.; nos d::":l.dos obtidos •::: di·::.cutidos com 2e•!.5 infonm."\.n·­
tes, <técnicos da EMATER e da Rede Bancária, Comerciantes de se­
tn(.;n te·:;, Coop ·=:·i" ::1 t i v::":l. s {~ cru t r os) , qu1.::- c omp ~-5•2m <3. s COI-iEA ·· ·:; no Estado. 

A metodologia utilizada seguiu as mesmas orientaG5es à 
do mês anterior e as alterai5es ocorridas na área plantada e/ou a 
plantar sio apresentadas no quadro a seguir: 

-------------------------------------------~----------------------

C U L T U l=i: A 
OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO VARIA~~O 

----------------·------------------------------------------------·--
l'~l F~.: 1;: O Z • • • • • • • • • • • • • • • • • 
BA.TATA-INGLESA ia.Safra 
FEIJ~O ia. Safra •••••• 
l''i I 1...1··1 (j • • • • • A u " • u • • u • " " " 

TO l"i ~~TE •••••••••••••••• 
CANA-DE-A~úCAR •••••••• 
I 'i A I'~ D I O C A • • • • • • • • • • • • • • 

32.6i2 
376 

3r2 . 6!.52 
1 iH.4io0 

L4i '7 

:1r~. ~58t~ 
~3:-;· .5 

:32. ~jf..~i~ 
i ~l8. 0~51.?,1 

i • 41.9 
:3 ~=: .. !.) /·~.:; 

i~<õ. 300 

. 
3í~. 4~i2 <!) '4<!> 

~376 
3(~. 482 ·-0' H.~ " 

:i. i 'i. 2<2•<2• t2 '"''7 · - I !1 7/ 

i • 461~ 3 '<!>3 
::36 "r.~ to 1 t., e·0 
1.9. 1.70 !5,~57 

• 2. i . . i ·-· Sil:u<:"\<;:ão ·em l:!l;:;~t::I1B. liQ ·-· A <:\~-(~a plc"\IÜ<:i.d<.'\ e/ou <."\. 
plantar~ situa-se em 32.542ha, menor i30HA <-0,40%) que à estima­
tiva no m& s anterior. Esta redu~âo foi motivada por ajustes em 
;_::~. 1 :=3 un ~=· l"iun i c i pios~ p <J.l" ::3. m<:l. i~~ ou. p :::.~.1- ::3. men o~:;~ o1· i 9 i IEl.ll do esta p .:~ qu.::-·­
na redu~io na área total do Estado quando comparadas à d~ mês an­
t~?l·iol-. 1!) cultu1·;.;~. (:-ncont1-<3.·- ·::;e 'cot :::.dm(::·ni: e pl:::.l.nt:::.J.d::":l. com 8<i!•Y. (~'m de-­
senvolvimento vegetativo e 20X em flora;ão. 

2.1.2 - eE~5eEçti~ª5 - A previsâo é de que a área com a 
cultura <Safra 91/92) se estabilize nos valores desta 3a. estima­
tiv;.l. 

2.2.i - Situa;âo em 
plantar nâo sofreu alteraijâo 
Nio temos, ainda, a evolu~âo 
pectativas para a cultura. 

):!l~lEiiE.l.t~Q ·- A 
em n~ 1 ;.loi ão 
do Pl<3.ntio, 

área plantada e/cu a 
<:1. in ·ronna·~ ão ::111 t e1· i o r • 

todavia, s~o b5as as ex-
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2.2.2 - ee~seecti~as - Não h' ~oticias de que esteja ha­
vendo problemas, capazes de obstarem o não ati ngimento da expecta­
tiva de plantio da cultura, estimada pelas COMEA's. 

2.3 - EEIJ~Q iia~· Saf~al 

2.3.1 - Houve pequena reduGio na 'rea plantada e/ou a 
plantar (-0,4%) em virtude de ajustes em alguns Municipios; com 
i ·sto :J. :~xea pl:,;~.nt:J.d::l ficou m•:::·nol· (~m 0,L:::~;, qu.::;~.ndo ccHnpa.l·ad<l à 2a • . 
e·st :Lm::ü iva (h!O'v'EiíE:I:;:0/91). h!o::> l"iu.n i c ip io de St11~T,~ LEOF'OLDII,! A •::> de­
créscimo na área plantada foi motivado pela falta de chuva na épo­
C:J. do p 1 <3.n t i o, en qu.an to qU.f2 em L I I~H.~I:;:Es o c on· eu sub s t i tu. i fi ão da 
cultu,·a do FEI .Jt;o P•:::-1 ::;~. do l"iiLHO. Entl·et~3.nto~ d•:::-vido :::t.o bom pl·e­
•iiO do PT•::>duto no m•:::-l-c:::t.do, nos l"iunicipios de IT1~Gu,~r;u e St6ti~TA l"iARIA 
DE JETIBA, houve aumento na área de plantio da ordem de 20 e i8X, 
resp ect ivamente. 

2.3.2 - ee~seecti~as - a Expectativa é de se atingir 
estimat ivas deste 3o. F'~ogn6stico. Entretanto, cabe r~ssa ltar 
a cultura já se en contra 100X plantada, com algumas área já em 
·::.•:::- de colheit<3 .• 

2 . 4 - r1.I.I .. HQ o 

as 
que 
f<3.-

2.4.1 - 5itYª~ic em DEZE~BBQ - As modificaG5es~ oriundas 
das COMEA's d~o conta que a área pa ra esta cultura sofreu modifi­
ca~5es para maior, quando comparadas com as informa;5es do 2o. 
Prognóstico da F'rodu;ão Agricola <NOVEMBRO>, qu~ aumentou a área 
plantada de 118.400ha para 119.200ha, (+0,97%). Os acréscimos se 
de·,-:;;J.m nos l"iu.n icipio·s d•:::- Lih!HAI:;:ES, ITt~l;:,~d,~A e :;l~d'>!TA I...EOF'OL:OII#~ e foi 
motivado pelo bom pre~o que o produto vem alcan~ando no mercado. 
O estágio at ual da cultura é de 40% em des~nvolvimento vegetativo, 
30% em flora~ ~o e 30% em frutificaGão. 

2.4.2 - eE~~~E~ti~~5 - Os indicativos são de que a á~ea 
plantada e/ou a plantar se estabilize nos valores deste 3o.Prog­
n ó·::. t i c o. 

r2. '.5 ··· IQI:1éii~ 

2.5.1 ·- SitMª~ic ~m DEZE~BBQ - A estimativa para esta cul­
tura~ sofreu pequeno acréscimo quando comparada ao m&s anterior, 
que de 1.419, passou. para 1.462ha (+3,03%). Esta alteraGão para 
maior se deu. principalmente, e m fun~io do aumento de preiOS do 
produto no mercado. 

2.5.2 - PE~SeEctiva5 - A expectativa t de 
plantar em 1992, se estabilize em torno dessa 
1.462ha, deste 3o. F'rogn6stico. 

que <:'\ ~x e a a 
estimativa de 

2.6.1 - Situª~ãc ~m DEZEbBBQ - A estimativa da área desti­
nada à colheita, sofreu redu~ ão de 6%, quando comparada a do m&s 
::1 n t (~· ·,- i m· , p ::;~..:; ·s :::t. n d o d e 3 8 • 9 7 ~5 p ax a :3 8 • !.57 !.5 h <."1. , •:2 m v i ,. t u d (-:' d (.;:- a 1 t e l" <3. ·­
i5es executadas pelas COMEA's de BOA ESF'ERAN~AM, PINHEIROS e S~O 
1-itd'E:u:;, junto ~~~. s d es t i 1::~. ,. i ;J. s d •2 :á 1 c o o 1 d <:1. ,. e~J H\ o, c o mo t:::unb •?m, p e ... 
1 ::~. COI"iEA de PI:;:I:SI:OFJ"TE I<EI'~h!EDY onde o bai><o Pl"t'2f~O pago ao produtOl· 
aliado a falta de pastagem, 200ha foram destinados a forragem. 

2.6.2 - ee~S~Ecti~as - A expectativa é de que a área se 
estabi lize no valor deste 2o. PPA, todavia, com tend§ncia a aumen­
tar, caso venha a se concretizar alguns projetos, de novas lavou­
ras para as usinas. 
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2. 7 - 1:1étWlQCA 

2~7.1 - Situa~io em DEZEMBRO - Em razio de ajustes efetua­
dos na ~rea a ser colhida em 1992~ nos Municipios de MONTANHA~ 
CCII\'CEII;?!iO DA BAI;:I1:t'l e S.~I'H,; LEOF'OLDih!(-\~ a ;~.1·..::·~. dest il13.d~. à colhei h\ 
no Estado para 1992~ passou de 20.300ha para 19.i70ha (-5,57X) 
ocasionado pelo baixo preao pago pelo produto (raiz) • 

. 
2.7.2 - ~Erâ~~çti~ªâ ~ Apesar das informai5es de campo in-

dicarem neste 3o. levantamento uma redu~~o de 5,57X na ~rea desti-
n <:J.~j ;J . á c o 1 h e i t :,3. ; ~. t E' n dê n c i <3. ~. i n d :êl, c o n t i 11 u ;.1 ·5 •::2' 11 d o d •::2' q u. e d a no 
plantio, devido ao fator preio. 

2.8 - éSSISIE~Clê IEC~ICé 

CULTUI1:,~ 

AFt:J;:r:):Z: ................. . 
BATATA-INGLESA ia.Safra 
FEIJ~O ia. Safra •••••• 
l1IL.t-f0 •••..•..••.•.•••• 
"f()J"'i~~~l·E: ................. . 
C t-1 H :~1·- DE ·-·AI; ú C f-1li: •••••••• 
11.;1·-Lo I o c.~ ••••••••••••• ~ 

No. DE PRODUTORES 
ASSI~HIDOS 

6.413 
229 

10.004 
14.955 

327 
2.271 

(h a) 

i i. !5'?4 
j~(~3 

(.~'?. 49H 
43.444 

i .094 
u . . é)80 
9. 64t~ 

~~ ~- E:' d e b a n c à 1· i a , <:t p 1· o vou , n os meses d E:' ou t u b 1· o , n o v.:;~ m b 1· o (~ 
de2embro Cio., 2o. e 3o. Prognóstico da F'roduGio Agricola- 1991), 
pr ojetos para custeio agricol~, como , mostr amos no quadro abaixo: 

h!o.. DE F'I1:0 . .JETOS 
C:U LTUI~:A 

ATé ATE 
OUT NOV DEZ TOTAL OUT NOV DEZ TOTAL 

(~l;:l;:oz . M . . . . . . . . . . . . 6i ::37 18 ii6 !526 167 1E:;~ 8'"' d 

B A T ~~~ T ~~ ·- I I'~ G L. E S t~ 1.a.SF 1 i 2 2 i :3 
FE I ._1(~0 1 :êl,. S<l f1· a :i.46 'j'j 7G ,:;:~:;7 ;~646 34!5 :39;~ T383 . . . •.:.J•.J 

11 I LHO . . . . . . . . . . . . . . 236 99 126 461 4í~29 1.719 1<~24 6972 
TOI'i(i TE . M . . . . . . . . . . . ..... 

o i 10 19 7 i 7 1!3 
C~~ I'J ~~-DE·-A t; ú C A li: . . . . . 2 i 3 í~028 5169 169 7197 
11tth!D I OC(\ iH 67 o•=- 1!50 1123 127~3 . . . . . . . . . M . ·-·.J 
-----------------------------------------------------------------

. 
2.10- SE~E~IES CQMEBClêLIZéDéS 

Nos me s c:.· s d e ou t u b 1· o , n o vem b 1· o e d e;:.>: em b 1· o , c o n ~; 1: a t ou . .: se 
<.<, t )" :,:l.'.J•?s dE' c on ·:::.u 1 bJ. à 1· ech? de c om..::-1· c i :êl.n t es d .;i in sumos do E s b.1do ~ 
que foram comercializadas, sementes para o plantio da safra 91/92 
c o mo di se 1· i m in ::~. do no . qu::3.d 1· o :a S€'9 ui)" : 
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SEMENTES COMERCIALIZADAS 
CULTUI;:AS ------------------------------~-

OUT NOV DEZ TOTAL 
--~--------------------------------------------------------------
r~Rt;:oz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.151 3.030 73<~0 2<~. 581 
B1~T~~TA- INGLESA i;,:~, . Sa fl- ;,:~, . . 9.240 890 1600 i i. 730 
FEIJí~O ia. Sa fl- a . . . . . . . . . . 34.014 2.380 i 293<~ 49.224 
l"iiLHO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !57:3. 0i~2 66. !.) i i ii::9970 7 6'?. !503 
TOI-i'ATE .................... 39 i i 13 63 
---------------~-------------------------------------------------

Colocamo-nos à disposi~~o do DEAGRO para qualquer escla­
l- cc .i mc:?n to c omp 1 ~?m•:::n tal" • 

A;;r.-Jussara Cc len Ri~ er2s 
·P,JcHEFE DO ESET/ES 
I PRESIDENTE DO GCEA 

Vitória, 02 de dezembro de 1991 

• 
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REUNI~O REALIZADA 
E li: 23i i 2/9 i 

LEVANTAMENTO SISTEI\itÁTICO 

DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

==LSPA== 

., ================================================================== f 

' 
****************************************************************** 

================================================================== ~ 

•GCEA* 
GRUPO DE COORDENAÇÃO 

DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

NO ESPÍRITO SANTO 

------~--------~--------------------------------------------------
D E Z E M B R O 1 9 9 1 

MINISTERIO DA ECONOMIA, FAZENDA E PLANEJAMENTO 
FUNDA~~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA - IBGE 
DIRETORIA DE PESQUISAS 
Departamento de Agropecuiria 

ESET - ESCRITORIO ESTADUAL DO IBGE NO ESP !RIRO SANTO ~ 
~m~~-~~~~wm~~~-~~~~·~· ·~~·· ~a ~~~aamm·~~ 
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I B G E 
ESCRITORIO ESTADUAL DO IBGE NO ESPIRITO SANTO - ESET/ES 
GRUPO DE COORDENA~AO DE ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - GCEA/ES 
LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODU~~O AGR!COLA - LSPA 

RELATORIO MENSAL DE OCORR~NCIAS 

Com o objetivo de acompanhar as atividades relativas ao 
LSPA, foi criado no IBGE~ através da Resolu~io COD (Conselho Dire­
tor da Funda;io IBGE) No. 352, de 13.04.73, o Grupo de Coordenaqio 
de Estatisticas Agropecuàrias - GCEA, instalados nas Unidades da 
Fedet·a·ião. 

Sob a Coordena~io do IBGE~ e com a participa~io de di­
versas entidades ligadas ao Setor Agropecuàrio, o GCEA esteve reu­
nido no dia 23 de Dezembro, para analisar as informa~5es referen­
tes às principais culturas em nosso Estado. 

Os dados foram apresentados, discutidos e aprovados pelo 
GCEA, estando sujeitos a aprecia~io e aprova~io da Comissão Espe­
cial de Planejamento, Controle e Avaliaqio das Estatisticas Agro­
pecuàrias - CEPAGRO. 

Da Reunião, 226a. do GCEA~ participaram: REYNALDO ANTO­
NIO QUINTINO, EUGENIO FERREIRA DA SILVA J~NIOR e JANICE FREITAS 
DOS SANTOS pelo IBGE, JOSE DE BARROS FERNANDES . da EMATER, JOSE 
ANTONIO GOMES da EMCAPA, PAULO ROBERTO DE LUNA DA CONAB e RAMON 
DE MORAES RODRIGUES da DFARA. 

Na reunião, foram acompanhados os seguintes produtos: 

- Culturas temporàrias de curta dura~ão - ALHO, ARROZ, 
BATATA-INGLESA ia. e 2a. Safras, FEIJ~O ia., 2a. e 3a. 
Safras, MILHO e TOMATE; 

- Culturas temporàrias de longa dura~ão - ABACAXI, CA­
NA-DE-A~úCAR e MANDIOCA; e 

- Culturas permanentes - BANANA, CACAU , CAFE, COCO-DA­
BAIA, LARANJA, PIMENTA-DO-REINO, ABACATE e MAM~O. 

CULTURAS TEMPORARIAS DE CURTA DURA~~O 

ALHO - A colheita do produto encerrou-se totalmente nes­
te m&s e apresentou uma redu~ão de 0,08X na produ~ão obtida, qua n­
do comparada com a esperada no m&s anterior em v irtude da queda de 
i0Y. n<:~. produt ivid<3. d.;~· do l"iu.n i c i1:~ i o de St;h!TA U:::OPOLDih!A, mot iv::.l.do 
pela baixa qualidade da seme~te utilizada para plantio. A á rea 
colhida não sofreu al t era~ão, situando-s e em 1. 0 84ha. O pre~o do 
produto na CEASA, oscilou no m&s de r e ferência e ntre Cr$ 1000,00 e 
Cr~· 1.200,00 o quilo, PC~X<3. <3.s va,·ied<3.d •2S Amarante e Cateto Roxo. 

ARROZ - A cultura já se encontrava c ol hida e 
sentou altera~~o em rela~ão ao mês anterior. O pre~o 
ao produtor no m& s de referência, foi da ordem d e Cr$ 
saco d e 50kg do produto em casca. 

não <3.P ,. e -­
médio pago 
4. 800 ' Q•0 o 

BATATA-INGLESA ia. Safra - Idem, descr i~io do ARROZ. 
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BATATA-INGLESA 2a. Safra - A 'rea colhida informada an­
teriormente foi alterada de 309 para 307ha (-0~65%) em virtude da 
constata~io do nio pl a ntio de toda 'rea prevista no Municipio de 
AFONSO CLAUDIO~ ocasionado pela falta de sementes. A produ; i o 
obtida situou-se em 3.817t <-0,62), com a produtividad e de 
12.433kg/ha. O pre~o médio para o produto praticado na CEASA, foi 
de Cr$ 4.000~00 o saco de 60kg. para o tipo especial. 

FEIJ~O ia. e 2a. Safras - Idem, descri~io do ARROZ. 

FEIJ~O 3a. Safra - A colheita do produto encerrou-se no 
m&s e apresentou um acréscimo de 0,10% na produ;io obtida ocasio­
nado pelo aumento de 2 5 % na produtividade em SANTA TERESA, obser­
vada durante a colheita. A 'rea colhida no Estado foi idêntica i 
estimada no m&s anterior. A cota;io do produto na CEASA foi de: 
Cr$ 20.000,00 para o feijio preto e carioquinha. 

MILHO - Idem, descri;i6 do ARROZ. A cota~io m~dia pago 
no m&s de dezembro, no atacado da CEASA . foi de Cr$ 10.000,00 o sa­
co de 601<g. 

TOMATE - Na conclusio da colheita ocorrida no mês, ob­
servou-se que a àrea colhida foi maior 2,51X que a plantada esti­
mada no mês anterior em fun;io de melhores pre~os conseguido no 
mercado. O acréscimo foi constatado nos Municipios de AFONSO 
CLAUDIO e SANTA TERESA. Assim, a produ~io o b tida ficou mai~r 
2,61% que a esperada no m&s anterior. O produto colhido apresen­
ta-se de regular qualidade, sendo cotado na CEASA a Cr$ 10.000,00 
para ~ tipo EXTRA ''An e Cr$ 12.000,00 para o tip o ESPECIAL, a cai­
xa de 23 kg. 

CULTURAS TEMF'OI~ARI AS DE LONGA DURAt;~O 

ABACAXI - Na conclusio da colheita informada neste mês, 
foram confirmadas as previs5es anteriores. 

A cota~io do ABACAXI na CEASA foi de Cr$ 30.000,00 (ti­
po grande> e Cr$ 15.000,00 <tipo médio> o cento. 

CANA-DE-At;~CAR Os dados de colh eita apresentaram 
acr~scimos de 1,94% na 'rea e 3,74% na produ~ia , quando comparada 
com a estimativa anterior, em fun~io de ajustes efetuados nos Mu­
nicipios de PINHEIROS e S~O MATEUS, ap6s levanta mentos realizados 
junto as usinas. 

MANDIOCA - Em virtude do baixo pre~o ofertado ao produto 
(raiz), parte da produ~io prevista para este ano nio foi colhida, 
o que gerou uma redu~ i o de 13,64% na à rea colh id a e 14~01% na pro­
du~io obtida. O pre~o médio por tonelada da r a iz pago ao produ­
to\· no mês de ~-efel·inci<>. , foi de cerca de Cl-~· 3'0 .00(2'~00 

CULTURAS PERMANENTES 

BANAI'IIA ·- Os cl <:'1.dos de colheita ap!·ese-.1-.tados neste mês, 
apresentaram altera~5es para menor <-0,02X) na àrea e maior 
(7,23Y.) na Pl"Oduii ã o obtid:::t., .;~·m fun; ã o de ajust e"S realizados n a co·­
lheita de alguns Municipios. O pre~o médio pago ao produtor no 
mis de referência oscilou entre Cr$ 60,00 e Cr$ 70,00 o kg. 
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CACAU - Levantamento na colheita realizado pela CEPLAC 
informou uma ãrea colhida de 21.099ha, 0,18X maior que a prevista 
para colhei t a no m&s anterior. A produ~io obtida também foi 
maior i5~08X em funiio de ajustes efetuados nos Municipios de NOVA 
VEN~CIA, SAO HATEUS, LINHARES e SANTA TERESA. 

CAFE - No encerramento da colheita ocorrido neste mis~ 
verificou-se a entrada de novas 'reas em produ~io nos Hunicipios 
de AGUIA BRANCA, SAO GABRIEL DA PALHA, ALTO RIO NOVO~ BAIXO GUAN­
DU~ MARILANDIA, SAO HATEUS e VILA VELHA. Dessa forma a 'rea co­
lhida ficou 2,01X maior que a previsio anterior. A produ~io ob­
tida ficou 5~24X maior em fun~io também de reavalia~io na produti­
vidade de dive rsos municipios. 

COCO-DA-BAIA - Os dados finais de colheita informados 
neste mis, sio id&nticos aos informados no mis anterior. O pre;o 
m'dio do produto (coco-verde) praticado na CEASA no m&s de refe­
rincia foi de Cr$ 180,00 a unidade. 

LARANJA- Idintico à cultura <COCO-DA-BAIA>. 

PIMENTA-DO-REINO- Idêntico à cultura <COCO-DA-BAIA>. 

ABACATE - A colheita do produto encerrou-se totalmente 
no m&s e apresentou um acréscimo de 1,34% na produ~io obtida em 
virtude de ajuste no rendimento médio no Municip io de CASTELO. O 
pre;o da caixa de 18 a 22kg., foi praticado na CEASA a Cr$ 
2.500,00. 

MAMr-íO ·- 1-J.ovos 1 evan t amen t o·s ,- ·~=:;~. 1 i z:..:;~.d o·s.. n c. c o 1 h e i t :a in di·­
c aram acréscimo na 'rea colhida e produ~io obtid a da ordem de 8,07 
e 5,42% respectivamente. A produtividade obtida sofreu uma queda 
de 2,45X. O pre;o para o produto praticado na CEASA foi de: Cr$ 
130,00/kg para o Havai e Cr$ 80,00/kg para o Formosa Ctip0 gran­
de). 

Vitória~ 23 de dezembro de 1991 
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ESCRITÚRIO ESTADUAL 00 IBGE NO PARANA 

GRUPO COORDENADOR DE ESTAT!STICAS AGROPECUÁRIAS NO ESTADO DO PARANÁ 

.LLVANIAMLNIU :.Jl:.JILMAill:U IJ/\ 1'1\0UU~: /\u 1\LI\ÍCU LA 

Período de referência: DEZEMGIW/91 

Algodão herbáceo (91/92) 

A cultura ao algodão encontra-se toda instalada, e as ulti­

mas informaç6es procedentes das COREA's indicam uma ~rea ~n pouco maior que a pre­

vista no m~s anterior, situando a mesma em 700.000 h~, que ~ cerca de 13% maior que 

a plantada na safra anterior. 

O increms nto de area plantada com algodão na atual safra, 

decorre da boa rentabilidade que a cultura proporcionou na safra passada e das boas 

perspect ivas para a safra 91/92. 

No decorrer do perÍodo em estudo, as lavouras atravessam a 

fase de tratos culturais, com predominância dos estág~os de desenvolvimento vegetat~ 

vo (8 U%) e floração (15%), sendo que as lavouras mais adiantadas adentram no estáe io 

de formação das maçãs (5%). 

As condiç6es clim~ticiJs vorificar1m• até o rnornento, cnm n 

·I ocorr~ncia de chuvas com temperat~ras elevadas, t~rn sido muito benéficas para o de-
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senvolvimento das planta~. 

"Capinas" e aplicação de defensivos foram as práticas agrí­

colas mais realizadas no decorrer do período. 

As primeiras col~eitas deverão acontecer no decorrer do mes 

de fevereiro, devendo . ser intensificadas nos meses de março e abril. 

As possibilidades de produção de algodão na safra U1/~7,fa 

ce a identificação de novas areas, passa a ser de 1.358.000 t de algodão em caroço. 

AmendoÍm aguas (91/92) 

Os 2.220 ha atualmente estimados para a cultura do rJrnen-

doím na safra das aguas, apresent~~ diferentes est~gios de desenvolvimento,p orém os 

mais significativos são os de floração e frutificação, com as lavouras mais adian ta 

das já se encontrando no estágio de maturação. 

O estado geral da cultura ~ considerado bom, com as plan -

tas sendo beneficiadas pelas condiÇõe~ climáticas verificadas at~ o momento. 

As práticas agrícolas verific~das com maior frequência no 

período foram as "capinas" e a "amontoa", visando eliminar a concorr6rrcia das orvós 

daninlrus, e, também melhorar a frutificação das plantus. 

As primeiras colheitas deverão acontecer no decorrer 

mes de janeiro, devendo prolonv,ar-se até o final do mês de março. 

do 
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A perspectiva de produção para a safra 91/92. em função da 

menor area passa a ser de 3.330 t de amendoím em casca. 

Arroz (91/92) 

As atividades de plantio com a cultura do arroz estão to7 

talmente concluídas e as Últimas 'informações de campo conf irmam o plantio dos 

139.000 ha previstos anteriormente. dos quais. 17.000 ha foram cultivados com arroz . 
irrigado. 

~s lavouras. até o momento. apresentam um bom a s pecto.sen-. 
do muito beneficiadas pelas chuvas e altas temperaturas que vem ocorrendo ultimamen 

te. 

Os principai.s estágios de de senvolvimento das lavouras no 

mes de de zembro eram os de desenvolvimento vegetativo ( 90% ) e floração (1U %). 

As primeiras colheitas deverão acontecer no decorrer do 

mes de fevereiro. 

A previsão de produção de arroz na safra 91/92 é de a proxi 

madamente 250.200 t ~o produto. 

Aveia - Centeio - Cevada (1991) 

No decorrer do mês de Lle ze1nuru. fu r ülll cul!c luluu!_j u ~; Lr ·;_sLs ;r 

lhos de colheita com as gramíneas de inverno. 

Agregando-se todas as informações de colheita proc edentes 

das COREA's. têm-se como termo de encerramento e seguinte posição para cada grami-

nea: 

Aveia 

Area colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

60.000 ha 

62.000 t 

1.033 kg/ha 

Apesar da área colhida ter se definido acima do prognósti- · 

cà inicial. a produção obtida ficou aquém da produção prevista em função da estia -

gem que se abateu sobre a cultura nos meses de agosto e setembro. 

A aveia colhida nesta safra. de um modo geral, cafacteri -

zou-se como de boa qualidade. 

A comercialização da aveia no mês de dezembro se processou 

de forma normal. com os preços oscilando com maior frequência entre. Cr$ 

I 5.000,00 a saca de 60 quilos. 

4.500.00/ 

I 
I 

Centeio 

Area colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

2.650 ha 

3.015 t 

1.138 kg/ha 

• ·-1 
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A area colhida com a cultura do centeio definiu-se de acor-

do com a previs~o, porem, a produç~o obtida f~cou abaixo do progn6stico em 

quência da estiagem. 

canse 

O centeio colhido nesta safra apresentou boa qualidade. 

No mês de dezembro, os preços do centeio oscilaram com ma­

ior frequência entre Cr$ 5.500,Q0/6.200,00 a saca de 60 quilos. 

Cevada 

Area colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

21.200 ha 

28.024 t 

1.322 kg/ha 

A exemplo do que ocorreu nas culturas da aveia e do cente-

io, a cultura da cevada também se ressentiu muito com a estiagem que ocorreu nos me­

ses de agosto e setembro. 

A cevada desta safra, seijundo industrias que adquirem o pr_<:: 

duto no Estado, apresentou boa qualidade, com a class~ficação geral se con~ortando da 

sequinte maneira: 68% de 1a, 17% de 2a e os restantes 15% de 3a (refugo). 

quinte maneira: 

Banana (1991) 

Os preços da cevada no mês de dezembro se comportaram da se-

Cevada de 1a Cr$ 7.800,00 a saca de 60 quilo~; 

Cevada de 2a Cr$ 7.200,00 a saca de 60 quilos; 

Cevada de 3a Cr$ 1.500,00 a saca de . 60 quilos. 

' Do ponto de vista estatístico, o controle de produção da cul 

tura da banana, processa-se em termos de ano civil. 

Desta forma, englobando-se todas as parcelas colhidas de ja-

neiro a dezembro, têm-se como termo de encerramento para a safra de 1991 a 

posição: 

Area colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

6.380 ha 

- 10.020.000 cachos 

1.571 cachos/ha 

seguinte 

Tanto os dados de área colhida, como os dados de produç~o ob 

tida, definiram-se pr6ximos do prognóstico feito no inÍcio do ano. 

O produto"colhido nesta safra, na su~ maior parte, caracteri 

zou-se como de boa qualidade. 
r 

Os preços praticados com os produtores de banana, no período 

em referência, oscilaram entre Cr$ 1.000,00/1.600,00 o cacho, oscilando de acordo com 

a variedade e qualidade do produto. 
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Batata aguas (91/92) 

A maior parte da cultura da batata ainda ntravessa a ril:;e de 

tratos culturais. sendo que os est~gios mais importantes por que passam as 

sao os de formação de tubérculos ( 30%) e matur<'Jç,;n ( 7ll% ). 

lavouras 

As lavouras que estavam em estágic avançado de maturução. 

continuam sendo colhidas. totalizando até o momento 20% da área prevista. avaliada em 

I 27.200 ha. 

I 
I 
I 
I 

A produção até ar;ora obtida e da ordem de 87.910 t. conseg u_!._ 

das com uma produtividade média de 16.160 kg/ha. 

A batata colhida no mes de dezembro. caracterizou-se corno de 

boa qualidade • . com os preços pfaticados com os bataticultores no p~rindo oscilnnrlo en 

tre Cr$ 3.lJUO,Ull/4.UUU,UU a saca de tiU quilo!.> Lia lJuLuta coJIIUIII. 

fJ c:>L11Jr1 1;r.rnl rln ~-. l<Jvoura ~; é consiuur<Jdn 111Ui Lu l11.11n, 
• 

beneficiadas pelas condiç6es climáticas 
.. 

"Capinas" e "amontoa" foram ~s práticas agricolas .mais reali 

zodas no período. Para lelamente. observou -se a aplicaç<-jo de deren~;ivo:..; no r~l lllllliJLc iJ 

Lagarta . Pinta Preta. Murcha Bacteriana e Requeima. 

I A coll1ei ta em maior intensidade deverá ser procGs:3ada nos me 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

ses de janeiro e fevereiro. 

A produção prevista pl:lra a sLirru ~1/~l e Llc 1J:I'J.LIJII l. du l1oJ -

tatas. 

Cana-de-açúcar (90/91) 

A colheita da cana-de-açúcar no mês de dezembro evoluiu pa­

ra 97% dos 175.000 ha previstos para a safra 90/91. 

A ~rea colhida até o momento totaliza 170.000 ha, que propo~ 

cionaram 12.580.000 t. com um rendimento médio de 74.000 kg/ha. 

A cana que vem sendo colhida apresenta boa qualidade, sendo 

que os preços praticados. a partir do dia 10 de dezembro forarn reajustados para Cr$ 

8.426.70 a tonelada de cana no campo.e. ~r$ 9.723,14 a tonelada de cana na es t:e ira da 

Usina. 

O rendimento médio obtido até o momento ( 74.000 kr;/ha 

pequenas variaç6es. dever~ ser o representativo da safra. 

com 

Um grande número de Usina~ e Destilarias ja encerraram cJS a-

tividades de moagem da cana. porem algumas air1rla estão operando . devendo se estender 

até o final do mês de janeiro. 

As possibilidades de produção da cana. na safra !30/!.J 1 • llldll-

11 têm-se em 13.125.000 t do produto. 

I 
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Cana-de-açúcar (91/92) 

A.s informaçÕes de CillllpO re lntiv<J:, LIO lllC~i de ue:t !llll ll ·tl,I<J U fi 

cam a estimativa de area plantada para colheita em 1992, em 10U.OUU lla, 

instalados. 

t r:JI . .::Jlln O. rl te 

A cultura de um modo geral, apresenta um bom dese nvolvimen­

to, sendo beneficiada pelas condições climáticas vigentes no perÍodo. 

»capinas», aplicaç~o de herbicidas e a adubaç~o em cobe rtu­

ra vern sendo as práticas agrícolas mais realizadas no decorrer do mês de de zembro. 

A previs~o de produção para a safra 91/92 é da ordem de 

11 13.500.000 t de cana. 

I 
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Cebola (91/92) 

f\ cu li1L'li ta rlil c eiHJ lil I: e v c pros ~a:l)', td. l i lf ! l d:!l llfl dt ~c nrTt ~ r 

mes de dezemb.ro, estimando-se que até o final do período apro xirna dumente :1 11 ~ 

7. 3UO ha plantados já tivessem sido colhidos. 

Agregando-se todas as colheitas até agora reali zadas , tem­

se que foram produzidas 19.995 t, numa área de 2.120 ha, com um rendimento médio de 

9. 1 30 kg/ha. 

A cebola que vem sendo colhida continua arre s entnndo boa 

quu lidade. 

Os preços praticados com os cebolicultores no pe r iodo, pra 

ticamente sao os mesmos do período anterior, ou seja, os cilando com maior frequên-

cia entre Cr$ 1.000,00/1.200,00 a saca de 20 quilos. 

Os canteir·os em andamento, de um modo geral,apresenta urn 

bom as pecto, sendo muito beneficiado pelas condiçÕes de t empo, com a mniori a atr·iJ­

ves s ando os estágios de formação dos bulbos (10%) e o de maturação (90%). 

defensivos no combate 

das no período. 

-

!'Capinas» no controle às ervas daninhas e a aplica ção de 

às pragas e doenças foram as práticas agrícolas mai s e xecuta-

As operaçoes de colheita deverão e s t a r t otalme nt e conr: luÍ-

das no final do m.es de fevereiro. 

A perspectiva de produção de cebola na safra 9 1/92, man-

têm-se em 58.400 t de cebola. 

Feijão aguas (91/92) 

No decorrer do perÍodo em estudo, tive r am pro ss e~ uin1e nto 

os trabalhos de colheita com a cultura do feijão, totali zando até o fina l c.Jo 111ês c.Je 

dezembro,cerca de 30% do total plantado no Paraná na safra das águas, que e s t~ a va­

liada atualmente em 530.000 ha. 
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te n1aneira: 

Area colhida 

PrudUI~QO outida 

l~endirnento rnédio 

. li -

159.UOO ha 

11' I .I JIJ I J L 

No decorrer do rnes de de7ernl wn, il rnntrw lhll'I:C !In:; IIL ! J .'/ll~ i n:; 

forarn fecl1ados a base de Cr$ 13.UOU,OU/16.DOU,OU a saca de 6LI qu .ilqo. do feij.1n pr~ 

to, e , entre Cr$ 14.0UU,U0/1l:LLJUU,UU a saca de lill quilos [1ul 'd o:; J'eijiie:; uu c ur· 

• /\s lavouras f~rn arrdmnento ·, U8 Lllll IIIOUO !j8l "LJ1, clfJT ' lJ! i l ! l~ldlll UI! I 

bon1 aspecto , sendo que os est~gios mais importantes p~rque passam as lavouras s ~o os 

de c 1 e~> envolvimento ver,etativo ( 5%), floração( 75~) , frut:ifiCi1Çilfl ( r·,rn,) rJ I l i• tl .lll :, P,: .:-11) 

uro. f'Lli'éJfll as "capinas" no cornl1ate das planta:..; invasori.Js, !Jern corno, i:l iipli r. .:H,:iio rJe . 
dLJft ' ll! ; ÍVlt!; IIU CUIIIItdlU :J 1'1u~;cil llr ·,Jilt :il, "lr ·Jp:;, VolljlJÍltilol, ltJ!TIJ)',t!lll I ! 1\iti.J ·oll :llll ! .t ! . 

1\ prnrllrç.;n r::.pr:rnd,l f1•1T'il <1 :-;; tf'r·;J q ·]/fJ:-', f'o1t :1: " 1111 !11111 ' 

OI' il I:Uil:.JlatrJdél, [lélS:.Ja ll ser UB :1/ ·f ,111111 l rJe f'eijÕe::.;, 

I UIIIU I 'J 1/!12, J 

As informaçÕes do mês de dezernhro, proc edentes d .:1s CTlf~ E /\ '.s 

ratiricarn a estimativa de área plantada rrevistc-r no rnê!j iJillcr·ior,ile 7~ 1.111111 I1>J,f! Llln ­

l.Jérn L.J ,~o conta que a cultura atravessa a fase de tr·ato ~> cul turai :;, c:on1 LJon1 du:_;ull\/ulvi 

IIIUIILU VlJ)~L!liJtivo 8 IJXC8l8Jll8 dSpecto f'itLJ!j!>ollli I..Ír·io. 

A rna-ior parte das lavouras se e!lcontr ·ulll 11us es tagio :.; de de 

senvolvimento vegetativo, floração, sendo que é:lS mais adiilntarl·l!> dllcnLcr1111 110 c:;L:rJ~in 

de maturação. 

tali z ando até o final de dezembro cerca de 5% dos 2~ . ouu t1a, Lenuo !JI 'uJJor·ci()ll i tdu cur 

I Ci) rle 7. . llCJ'l t, corn um rcndime!lto médio do 1.Will kj~/lrol. 

I 
I 
I 

dade. 

O fumo até ent ,·ão colllido, CLH'í3cteri7i) - ~>e cnr11o r.le l1rt>1 qtJ•Jli 
'-"' 

/\s OjJl:H'ul,:oss Jc collruiliJ devut·Ziu ~;81' .ird.r_?fl:,il'lt:oJtl,J !:" fl·lr ·­

tir do rnes de janeiro, devendo se estender até o mês de abril. 

As possibilidades de· produção de fumo na sa rra C11 ;~· 1 7 P. 

lln1r?rn dr! 1 i~ i .11111 t do pl'uduto. 
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~lur11onu l 91 /92) 

As Últimas informações de campo. reti ficarn a estirr1ati v,J de 

area plantada com a cultura da mamona na safra 91/92, reduzindo-a pclra 1.9uo· lla. 

As lavouras encontram-se principalmente no c s L;~io ua dl~ ­

senvol vimento vegetativo. a apr'esentam um bom aspecto. beneficiadas que estdo s er1do 

pelas chuvas e altas temperaturas que atualmente vern ocorrendo. 

"Capinas" é a Única prática agrícola que se desenvolve ju~ 
to as lavouras. 

A previsão de produção para a safra 91/92 passa a ser de 

2 .470 t de mamona em bagas. 

M.:muioca (1991) 

Para efeitos estatísticos. EJ collrei ta corn iJ cull.ur ·;1 dil 111urr 

dioca encerrou-se no mes de dez8mbro. 

Agregando-se todas as parcelas solhidas, de janeiro até o 

período em refer~ncia, t~m-se que a situação de colheita da safra de 1991, ficou as 

sim definida: 

Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

11n.uon ha 

2 . 3 UO.UUU t 

2 U . ~:r lJ G kg/ha 

Verifica-se que tanto a área colhida como a produção obti-1 da, defini ram-se-próximos do prognóstico feito ' no início do ano. 

I 
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A mandioca colhida nu sa rru recé m r.onr.luÍrl.1, rlr ! 11111 1111 11 I r 1 

geral apresentou muito boa qualidade, com o teor de fécula oscilando entre 2U e 23 
o ... 

. 
Os preços praticados com os produtores no ffiC~; rJ o do /r.rnhro, 

variaram com maior frequência entre Cr$ 21.000,00/23.000,00 a tonelada . Os pre ços 

da fécula, oscilara~ entre Cr$ 12 .500,00/13.500,00 a saca de 40 quilos, enqu a nto 

que a farinha foi comercializada numa faixa de preços que ficou entre Cr$ 7.5UO,UU/ 

9 .00 0 , 00 a saca de 50 quilos. 

Mandioca (1992) 

A cultura da mandioca para colheita no ano de 1992, já se 

encontra toda plantada, com os dados do mês de dezembro confirmando a áreA prov1 s tu 

anteriormente, ou seja, de 100.000 ha. 

A~ lavouras de mandioca atravessam principalmente os está­

gios de desenvolvimento vegetativo e o de formação das raízes. 

A previsão de produção para a safra de 1992 8 da orrlern de 

2.100.000 t de mandioca. 
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Milho (91/92) 

O levantamento de campo do mês de dezembro realizado pelas 

COI~E/\'s confirma a informação de área previst~ no período anterior, ou ~;eja , du · quu 

foram plantados 2.300.000 ha, cerca ·de 6% maior que a área plantada na safra 

sada~ 

As lavouras, de -um modo geral, apresentam um ban aspe~to, 

sendo muito beneficiadas pelas condições climáticas atualmente · vigentes,e, dado as 

diferentes épocas de plantio, atravessam diferentes estií!jios de dc!jc~rvolvilllcnto. 

As áreas instaladas mais cedo encontram-se principalntente 

nos estágios de fJoração (20%} e frutificação (5%). Já as areas onde o plantio o­

correu mais recentemente, os estágios mais importantes são os de germinação (10%) e 

o de desenvolvimento vegetativo (65%). 

A operação agrícola predominante no período,foram as capi­

nas (manual e mecânica), bem como a aplicação de herbicidas. 

As primeiras colheitas desta ~afra, deverão ocorrer no fi­

nal do mês de fevereiro, devendo se intensificar no período compreendido entrG íJ­

bril e junho. 

A previsão de milho no Estado do Paraná, na safra 91/92 , é 

da ordem de 6.440.000 t do produto. 

Soja (91/92) 

As investigações de campo realizadas no mês de dezembro 
, 

com o objetivo de se conhecer o montante de area plantada com a cultura da soja ~la 

safra 91/92 , indica uma área um pouco menor que a prevista no período anterior, de 

ape na s '1.730.000 .ha, que é cerci.1 de 1lJ?;; menor que êJ curTe!:;ponrJu ll le '"' !;.rrr ·il <ll rLt : 

rior. 

O plantiQ da oleaginosa está todo concluírlo,corll as la'Jou -

ras sendo beneficiadas pelas condições de tempo atualmente vigentes. 

No mes de dezembro as lavouras atravessavam principalmente 

os estágios d~ germinação (12%) e desenvolvimento vegetativo (88~). · 

As operações agrícolas mais importantes realizadas no pr.~-

ríodo foram as capinas (manual e mecânica) e a aplicação de herbicidas, devido a 

I grande infestação de ervas daninhas, que com as chuvas cresceram ern rrÍVf:!iS bastante 

acentuados. Paralelamente, em menor proporção observou-se a aplicação de defensi -

I 
I 
I 
I 

vos, principalmente no combate ás pru~as, tais como: lagarta da soja, lagarta falsa 

medideira, broca das axilas, percevejos, etc. 

A produção de soja esperada para a safra ~1/92, em função 

da menor área passa a ser de 3.806.000t de soja em grão. 
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I 
' lollrdLO (~11/~l/) 

I Com a conclusão dos traba-lhos de transplante do toma te nr1 

1~.quinzena do mes de dezembro, confirmou-se a estimativa inicial de ~rea plantada 

I da 

toneladas. 

principal safra em 1.175 ha, com possibilidades de produzir cerca de '1 1. 71JU 

I 
No período os pomares atravessam os seguintes 

desenvolvimento vegetativo ('100~). formação dos fruto s ('15?;;) e rnuturaçôo ( 1'i ~~ l. 

e s t~g io s 

A colheita de tomate que iniciou no mês de novenrbro, pro s -

11 seguiu normalmente no mês de dezembro, totalizando até o momento 25% dos '1 .175 

I 
ha previstos. · 

A produção até agora ol.Jtida totali za ce r c a L.f e 1 !J . •_, :~ · 1 

cur1ser;uil..Jas cu11r um rerrdl11re rrLo nrÚdio do 'I~J.'Illll kr,/lri.l. 

L • 

I -O tomate que vem sendo colhido e de boa qualid udo . curn <'J 

· maior parte sendo classificada como dos tipos Extra ~Extra A. 

I 
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-Os preços praticados com os tomaticul tu r·es no r!J O!; Ll u ' lu ·· 

zembro, têm oscilado com a maior frequência · entre Cr$ 5.0UO,OU/8 .1JUU, UU a ca l xd 

de 23 quilos, variando em função da qualidade do produto. 

As operações agrícolas realizadas com m~ior fr equn nr.iFJ 

no período, foram as operaçoes de limpeza, estaquiarnento, e, rH·irrc ipulrnu ll lu p u J v~­

rizações no combate preventivo ao assédio de pragas e doença s (trips, pul ~ão , re ­

queima, pinta preta e outras). 

A colhei ta dever~ s e proces sar com rnai o r inter1 s i dnde 

decorrer dos meses de janeiro e fevereiro, devendo estar conc luÍrJ é.ls no flr1 a l 

mês de abril. 

Trigo (1991) 
-

no 

do 

No final da 1a quinzena do mes de de zembro, foram t otd l -

mente concluÍdos os trabalhos de colheita com a cultura do tri go no fs t ~do 

Paran~. 

rJ o 

Agregando-se todas as informações procedentes 

11 COREA'S, o termo de encerramento da safra 1991 ficou assim definido: 

elas 

I 
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Area colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

1.130.00U ha 

1.820.000 t 

1.611 kg/ha 

A ~rea colhida com a gramínea definiu-se abai xo da prev i 

sao em função de ajustes procedidos por algumas COREA 's, enquanto qwe a pr ·odu•,:ijo 

obtida ficou pouco aquém do prognóstico inicial, principalmente em função da es-

• 
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tiagem que afetou as lavouras nos meses de agosto e setembro. 

O trigo colhido nes~a safra. de um modo g eral,apresentou 

boa qualidade. com o pH oscilando com maior frequência entre 77 e 84. 

A comercialização do trigo no mês de dezembro se proces -

1 sou de forrna normal . com os preços se comportando da seguinte maneira: 

I 
I 
I· 
a· 
I· 
I 
I 
I 
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I 
I JM/ 

I 

o 

ESET /PR 

pH 70-75 

pH 76-80 

pH 81 acima 

SE 1 

Cr$ 5.310,00/s aca de 60 q uil o s ; 

Cr$ 5.757,60/s aca de 60 quilo s ; 

Cr$ 6.024, 00/saca de Eifl quil o!; . 

COORDENA DORIA DO GCEA/PR 

• 



CULTURAS 

:lgodão herbáceo 

; mendoim - aguas 

:rroz 

:.veia (1) 

::anana (1] 

::atata - aguas 

:ana-de-açúcar 

:ana-de-açúcar . 

:abala 

:enteio (1) 

:evada (1) 

=aijão -aguas 

=uma 

~3mona 

··:::mdioca (1) 

":andioca 

":ilha 

=:~j a 

-:~mat.e 

-:-igo (1) 

ESCRl'I'JR I O EST.:..I:UAL DO IEG=: m PAHANÁ 

GRUPO CCO?.!J:JJP.OOR ::'E ES: . .:..7ÍSTI CAS . .:..GROPECUÍ...Iii.!.S r~J ESTAOO 00 Pi,HAi ·!Á - GC~./ PR 

?e r-i cdo de refc :v~ncia : ;_:~ ..: :::···.:.::.::,~::: 1 

SEA3 "\. / ESE1' /PR 

700.000 

2.2~ 0 

139.000 

60.000 

27.200. 

175.000 

180.000 

7.300 

2.650 

21.200 

530.000 

29.000 

1 .900 

110.000 

100.000 

2·. 300 .ooo 
1.730.000 

1.175 

1.130.000 

Rend. médio 
(kg/ha) 

: .ooo 
1. 48 7 

1.906 

1.033 

16.177 

74.857 

76.667 

8.219 

1.138 

1.322 

679 

1.862 

1. 350 

20. 909 

20.500 

2.870 

2.1 68 

. 43.830 

1. 611 

Produção esperada 
( t) 

1. 30.0. 0.00/ .1. 500.000 

3.1 00/3;500 

250.000/280.000 

52.000 

420.000/460.000 

~2.600.000/13.600.000 

13.000.000/14.600.000 

57.000/63.000 

3.015 

28.024 

330.000/390.000 

52.000/56.000 

2.470/2,660 

2.300.000 

2.000.000/2.100.000 

6.300.000/6.900.000 

3.600.000/3.900.000 

49.000/54.000 

1.820.000 

(1) - Termo final de encerramento 

700 .000 

2 .22D 

139.000 

60.000 

6.380 

27.200 

175.000 

180.000 

7.300 

2.650 

21.200 

530.000 

29.000 

1.900 

,110.000 

100.000 

2.300.000 

1.730.000 

1 .175 

1.130.000 

Banana - Produção em mil cachos - rendimento em cachos/ha 

Rend. rnedio I 
(kg/ha) 

1. 940 

1.500 

1.800 

1.033 

1. 571 

16.000 

75.000 

75.000 

8.000 

1 .138 

1.322 

700 

1.900 

1.300 

20.909 

21.000 

2.800 

2.200 

44.000 

1. 611 

Produçao esperada 
(t) 

1.358.000 

3.330 

250.200 

62.000 

10.020 

435.200 

13.125.000 

13.500.000 

58.400 

3.015 

28.024 

371.000 

55.100 

2.470 

2.300.000 

2.100.000 

6.440.000 

3.806.000 

51.700 

1.820.000 

. - - - - - - - - - - - - - - - - -· - - -
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LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUC~O AGRiC OLA 
·PROGNóSTICO DA P RODUC~ O AGRiCOLA - 199 2 

OCORRÊNCIAS DO MÊS DE DEZ EMBR O 

Considerando que todos os produtos . investigados pelo 
LS P~ / safra 1991 tiveram a colheita inteiramente concluída e que 
nã o f o1 detec t ada qualquer ocorrência de campo que determinasse 
modi f 1ca~io das expectativas anteriormente formuladas, fic o u 
dec 1d1 do nio r~alizar o encontro CGCEA) relativo a dezembro . 

Para as culturas pertencentes ao e l enco do 
progn óstico/92, os registros referentes à produção foram 
co n s 1d erados l ev ando-se em conta a produtividade média informada 
p e las COMEA's, quando do Jltimo levantamento realizado em 
n o vemb r-o . 

Florianópol i s, 20 de dezembro ~e 1991 
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GRUPO DE COORDENAC~O DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS - G.C.E.A/ R S 
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lll I ·~11\1 t'li'1UH U PF(_; l ONN_ SUL 1 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUC~O AGRiCOLA 

R E L A T 6 R I O M E N S A L D E O C O R R € N C I A S - DEZEMBR0/91 

I - C~NDIÇ5ES CLIM~TICAS OCORRENTES DURANTE O M2S DE NOVEMBR0/91 

Este ~oi outro período ~m que a maioria das localid ~d e 
inv~st igAdas pelo Centro Regional d e Meteorologia e Climatologia apresento! 
chuvas abaixo do seu normal. No entanto, as precipita~;es ocorridas ~orat 
sufici e ntes para a opera~io de semeadura das culturas de veria. 

I PRE:C r P r TAt; i~o PLUVIOMÉTRICA OCORRIDA E NORI'·1AL DO M~S DE : NOVEMBR0/91 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

jl N O V E M B =R=O====-=== 

~ECIPITAr;:~o <MM> JC NORMAL <MM> 
========~~==========~===========~ 

L O C A L I D A D E S 

BAGÉ • ••••••••••••••••••••••• 

CRUZ ALTA ••••••••••••••••••• 
ENCRUZILHADA DO SUL ••••••••• 
SANTA MARIA ••••••••••••••••• 

IRA Í .... " .................... . 
S~O LUIZ GONZAGA •••••••••••• 

n 

' 
J:l(]M Jf-~t~ t ~JS • •••••••••••••••••• 
PASSO FUNDO .••••••.••••••••• 
LAGOA VFRMELHA •••••••••••••• 
CAXIAS DO SUL •••••••••••••• 

PORTO ALEGRE •••••••••••••••• 

SANTA VITóRIA DO PALMAR ••••• 
TORRES ...•.••••.••..•..•••.• 

119,1 

49,3 
60,3 
25,6 

93, 1 
88,3 

146,9 
80,7 

165,1 
94,6 

67,1 

91,9 
213,0 

92,0 

143,0 
100,0 
121,0 

188,0 
132,0 

108,0 
116,0 
118,0 
140,0 

76,0 

62,0 
105,0 

==========-~========-=~=·===========~========~~===============&======================== 
FONTE: HINISTÉRIO DA AGRICULTURA E· REFORHA AGRáRIA cn.A.R.A) 

11 DEPARTA~ENTO NACIONAL OE nETEOROLOGIA-CENTRO REGIONAL DE "ETEOROLOGIA E CLJ"ATOLOGIA 

I 
I 
I 

l i 

normc1l 
(40'/.), 

Apenas em cinco municípios foram observadas chuvas acima d a 
: ·rorres < ~~~'/. ), Santa Vitbria do Palmar < 48% ), Laaoa Vermelha 
Bom Jesus C 36% > e Baa~ ( 29% >. 
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li - CULTIVOS DE INVERNO 

NAste relat~rio de dezembro, aprRsentamos os dados 
p~ra a s afra/91 das cttlturas hib erna is a seguir Alho, Aveia, Cer,tt:• io 

ainda sujeitos Cevada, Colz a , Linho, Trigo e Tritic~le. Estes dados , 
rPt ific a,~o, est ~o n~ tabela I, an e xa, juntamente com a compara~âo 
anterior. 

ao 

Ao longo de seus ciclos, a s culturas foram atingidas po 
g~adas e período de estiagem, além de incid~ncia de moléstias, fatore s q u 
cwan-etal-arn pe l-das de área de trigo ( 7.510 ha ), de aveia ( 7.594 ha d · 
cevarLa ( 25121 ha ) e de linho ( 1.00 ha ) • A p·.-incipal lavom·a, a de tri .ÇJO 
apr~senta urna área colhida de 617.428 ha, com uma produtividade de 1.1 0 
Kg/ha e uma prodtJ~~o de 683.197 t. Confrontando-se estes resultados com o 
obtiMos na safra anterior- 988.158 ha, 1.168.628 t e 1.182 Ka/ha ocorrt 
um decréscimo d e 37,52% na área colhida, 41,54% na produ~~o e de 6, 34% n. 
rPndimento médio. A diminui~io de área foi devida a fatores como: escass e : 
de recursos para financiamento, quebra de safra verâo/91, alto custo dt 
produ~~o, o s baixos VBC e pre~os mínimos e tamb~m incerteza no processo d t 
comer·cializa~ 3o. Por seu lado, o rendimento médio foi afetado pela! 
condiç~es climáticas verificadas e pelo menor nível tecnol~gico aplicad o na! 
lavouras . Assim, a produ~io de trigo alcançada nesta safra ficou apen~s na! 
683 mil toneladas, bas tante aquém das obtidas na safra anterior e d~ 
inicialmente prevista, que era de 974.312 t ( -29,9% >. 

A produ~ão de arã os das lavouras de inverncl/91 atingiu 
908.256 t contra 1.398.530 t da sa~ra passada, representando uma diminui~ âc 
de 35,1%. 

III - CULTURAS TEMPOR~RIAS DE LONGA DURAÇ~O E PERMANENTES - SAFRA/91 

Neste relat~rio, divulgamos os dados finais da safra 1991 das 
culturas temporá rias de longa dura~ão e permanentes que estiveram sot 
investi~~~ão ao longo do ano. S~o elas : Abacaxi, Banana, Cana-de-a~ócar , 
Laranja, Ma~a, Mandioca ~ Uva. As informa~ões estão na tabela II, em anexo. 

IV - CULTURAS DE VER~O - SAFRA/91 

Os dados finais de todos os cultivos constam na tabel a III, 
anexa. 
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V - THWI IRA INf or.:M.'\ (:t$0 SOBRE Áf"\F: AS PLANTADAS E PRIMEIRA Ef..>TIMATIVA DF 
r--rmnttÇ~O r: r.:·r:;·nnUTfV Tll f'ID E f-'(~ r;·() A ~AFRt'i/92 

Vivulnamos nes te relat~rio a 
plan t ad a e -as prime ir~s previ s~es de produ~ ~o 
sa~ra/Y? , cujos d ~dos estâ o na tab e la IV, em 
n:mdirnen t: os médios obtidos no Períod o 1987/91 
rendime ntos no quinqü@nio, tabela V anexa. 

A spguir, al.guns comr:ntários 
cultivados : 

terceira estimativa de á r e 
e rendimento médio pa r a 

anexo. In~ormamos tamb~rn o 
bem como as médias dest~ 

sobre os principais produto 

1. ARROZ: A cultura apresenta uma área total cultivada d 
859.302 ha, soma dos o s cultivos irriga do e sequeiro, com uma previsâ 
inicial d e 4.166.823 te 4.849 Kg/ha. A lavoura irrigada está estimada e 
8 33.745 ha, pa ra produtividade de 4.963 Ks/ha e uma produ~âo que deverá se 
de 4.128.004 t. No ~inal do mês, praticamente toda a área já estav 
semeada, apes ar ct~ chttva excessiva que chegou a atrapalhar a opera~io d 
s~mearlura Pm municípios da ~ronteira-oeste do estado. As precipita~~e 
ocorridas nas zonas produtoras serviram para elevar os níveis nas barrage n 
e a~udes, garantindo, assim, a água n e cessária para irrisar as lavouras. 
mR,-caclo est á em ritmo lento, sem demanda por parte dos compradol-es e o 
pre~os seguem rea gindo abaixo da in~la~io. O pre~o médio na óltima sema n 
~oi d~ Cr$ 8.985,57/50, situando-se 45,8% acima do mínimo o~icial, qu1 
era de Cr$ 6.162,17/50. 

2. FEIJ~O (primeira sa~ra>: ~estimada uma área de 179.77: 
· ha, pouco . aqu~m da colhida em 91 ( 2,24% >.A primeira previs3o de produ~~ j 
aponta para 156.743 t nesta sa~ra de 1992, com uma produtividade de 87: 
Kg/ha. Cerca de 2 0% da 'rea Já ~oi colhida, com resultados dent r o d 1 
aguardado. Por outro lado, em algumas res1oes onde a colheita e s ti 
iniciand o dever' ocorrer que bras devido à ~alta de chuvas no período critic( 
de ~lora~io, notadamente na Depress~o Central e no Vale do Rio T~quari. ( 
mercadu segue sem compras, com o produto novo · já entrando e r 
comercializ a~~o. O preço médio na semana final de dezembro chegou a Cr! 
13.533,25/6 0, ficando 20,7% aquém do mínimo o~icial C Cr$ 17.066,50/60 >. 

3. MILHO : A área estimada é de 2.031.155 ha, 12,32% acimi 
daquela colhida na sa~ra/91. O rendimento médio inicialmente previsto é d ~ 
?.373 Ka/ha, bastante pr~ximo ao recorde ga~cho de 2.404 Ks/ha obtido ni 
sa~ra/90. A produ~Jo esperada é de 4.82 0.821 t. A fase de semeadura est~ 
quase concluída, ~altando apenas cerca de 3% da área. O clima ven 
~avorecendo ao des envolvimento vegetativo das lavouras, com chuva! 
resulares e temp~raturas elevadas. Caso estas condi~~es venham a se ma ntel 
at~ o ~inal do ciclo do milho, o estado terá uma safra excelente e 
su~iciente para atender sua d e manda, nio necessitando, a s sim, importar d e 
outros Pstados produtores. O pre~o médio praticado no ~im do mês ~oi de Cr ~ 
5.903,57/60, 44,2% a cima do mínimo o~icial (Cr $ 4.093,00/60 >. O me rc a dc 
segue sem in t ~resse de comprar, sendo que as indóstrias estio abastecidas E 
com estoques mínimos. 
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11. Sl '~· r {l é. d e 2.8'i'el.4S'v) h.:t a áre~-:~ previste:~ p<.<ra ~ s.::h· ... tl 
si q nittcano-lo u.m c:' dim i nui,.:: Ão dP 7, ' .. -'''1 /. · r-m r P. laç: i·ío à colhida em l '.N1. 
pY< Hiu~~.~u dt:vF,·i, .:1 1 HlfJ)r a ~ .O E.:~).~c:;·s· t, com urna P',-odutivid .:tcJ€: de 1.7oJ f:~ ; :k. 
,Já ·foi. -=; .: •mea do pow:o mais de 9Qt/. da á,-ea e:>stimada. As condiç: ;:_:; t !S cl.i m,:ltic.3 
s ;·i CI f t:1VCH <:1 vei s ao rlc· senvolvirne nto da s lavou·ías, com algumas r·e91oe 
intormandn ataque de la9artas, sem dan8s importantes. O preç:o m0 dio d 
s&ma na fin~l do m~s chegou a Cr$ 8.036,85/60, situando-se 60,6/. ac ima d1 
pr~ço mínimo o-ficial, que +oi de Cr$ 5.003,00/60. O mercado continuo lento 
quase sem compras. 
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I.B.G.E -DEPARTAMENTO REGIONAL SUL.l 

Lf:: Vf.iNTAMENTO S ISTEMÁTICO DA PRODUÇ 2'í 0 AGRÍCOLA 

TAB. I - CULTURAS TEMPORÁRIAS DE INVERNO 

I UF: R I o (·JRANDE 00 SUL S A F R A: 1991 SITUAÇ~O: DEZEMBR0/91 
-

P R O D 

~~ : o 

L A 
-

01 - ALH o ......................... 
.· IA I 02 -: AVF 

0~5 - CEN 
04 - CEV 

<GR~O> ••••••••••••••• 
TE I O •••••••••••••••••••• 
Al) A ••••••••••••••••••• • • 
Z A •••••••••••••••••••••• I 05 - COL 

06 - L.ll\ 
07 - TRI 

fHO ••••••••••••••••••• • • • 
GO ....................... 
TICAl_E •••••••••••••••••• 
--· -

I 
ÁREA [ 

PLANTADA 

! <HA> 

3.426 
186.211 

2. 101 
66.484 

1.548 
6.931 

624.938 
4.651 

--
~ R E A <HA> 

NOVEMBI~oJ~EMBRO 
3.425 3.426 

177.397 178.617 
2.086 2. 101 

66.184 66.234 
1.548 1.548 
7. 171 6.831 

611.783 617.428 
4.651 4.651 

l['l. I . 
0 r IZI 
0,6 
0,7 
0,0 
-

- 4,7 
0,9 
-

-

3 
9 
2 
8 

4 
2 

~~~~R'=-.=~===== 
PRoDuTO ·~~~r====P=R= ... O=D=L=JÇ=~=O==<=T=>=====jwi===.==~~=R=E=ND==.~=E=~ D=I=O==<=k=. G=/=H=A=J~I===='l.=. === 

I A G R i c o L ~J[ NOVEMBRO 11 DEZ~MB~~ NOVE~BRO DEZEMB~:I::= ===--= 

I 01 - ALHO 12.676 12.674 - 0,02 3.701 3.699 - 0, 0 5 
02- AVEIA <GR~O> 148.455 136.732 - 7,90 837 766 - 8,48 
03 -CENTEIO 2.618 2.635 0,65 1.255 1.254 - 0, 08 
04- CEVADA 74.284 71.201 - 4,15 1.122 1.075 - 4,1~ 

I 05 - CbLZA 1.276 1.232 - 3,45 8 24 796 - 3, 40 
06 - L I NHO 6 • 51 7 6 • 199 - 4, 8] 909 907 - 0, 22 
07- TRIGO 697.847 683.197 - 2,10 1.141 1.107 - 2, 98 1-0EI -- TRITICALE - ·- 7.214 7:!!!:..0 -2,13 1.551_ 1.518 J:::!!==-==2=,=1=~ 

NOTA InPORTANTE : É PER"ITIDA A REPRODUCaO PARCit~ OU TOTAL DOS DADOS DESDE 
li GUE CITADA~ FONTE:"IBSE-LEVANTAHENTO SISTE"ÁTICO DA PRODUCaO AGRiCOLA-1991' 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

.. I 
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I B G E - DEPARTAMENTO REGIONAL SUL 1 

LEVANTAI'1ENTO SISTEMÁTICO DA PRODUC::~O AGRÍCOLA 

T A B. II- CULTURAS TEMPORÁRIAS DE LONGA DURAC::!O E PERMANENTES 

UI :·: F\I O GRANnF D!l SUL S A F R A : 1991 SITUAC::!O: DEZEMBR0/91 

1=;;;:-~~ O -u ; o -- [ Á R E A <H A> Ir--~ 

• .. :': .. ~~~!-~~ A 7 " II;:::::==NO=V=E=_~BRO ~[ DEZEMBR~_j~ 
ri) 1 -- ~LnACf-i>::I •••••••••• < 1 > 497 497 
02 -- t.iANANA • •. ••••••• ( 2) 7. Blll5 7. 805 

I 03 - CANA-DE- AÇUCAR...... 31.685 31.720 
04 - LARANJA ••••••••• <1> 24.929 24.929 

0.11 

l~J~) -- t·1tl(:~ •••••••••••• ( 1 ) 9. 455 9. 455 
- 0,25 

07 - UVA ................ 39.983 39.983 I ~6 - MAND I OCA ••••••••••• 112.477 112.200 

=~~= =~-'o7.:: ::::~::::-.::::.::::==-..::;:.._-====· ======--==:::!.========!.:========:!!:::::======== •":::·: ~: :·-:~ 1 p - ~ 
- [ ~o.vE I 

I . o D u c Z'i o 
( T ) 

I. 
;1FJ~~~c DEZ~~IBRO 1 
.861 4.861 -
.481 7.4-83 flJ r 03 
.155 839.955 - 0,02 
.856 1.901.984 - 0,36 
.417 1.092.417 -
.s:::;9 1 • t)IZIIZI • 837 - 0,46 
.874 395 .874 -

·-- -· --

I l1l - A8ACAXI, LARANJA E HAÇ3: PRODUC~O EH 1;008 FRUTDSr RH-EH FRUTDS/HA 
l2l - BANANA: PRODUC~O E" 1.000 CACHOS : RM-E" CACHOS/HA. 
NOTA H:PORTArHE: É PERMITIDA A REPRODUÇM PARCIAL OU TOTAL DOS DADOS DESDE 
RUE CITADA A FONTE:"IBSE -LEVANTA~EHTO SISTEMáTICO DA PRODUÇ~O ASRíCOLA-1991" 

.I 
I 
I 
I 
I 
I 

- . 
I RENDIMENTO 

MÉDIO <KG/HAl l 
= 'Y. 

NOVEM~R~~EZEMBROJ~<:-= 
9.781 9.781 -

958 959 0,10 
26.516 26.480 - 0,14 
76.572 76.296 - 0,36 

115.539 115.539 -
13.406 13.376 - 0,22 
9.901 9.901 -
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I B G E - DEPARTAMENTO REGIONAL SUL 1 

LEVANTAMENTO SISTEMdTICO DA PRODUÇ~O AGRiCOLA 

T A 8 • III - CULTURAS TEHPOR~RIAS DE CURTA E M~DIA DURAÇ~O 

1 .__~J~-~:.~-:!~.: o -~~='{=~ N=D=-E=· =D=l=) -=s=L=J'-=====s=;;=A=F=R:::..-=A=:==19=9-:;;=t =====s=I=T=U=A=ç=~=o=:=o=E=ZEI'1BR0/91 
p R o D u T o IGREA ! ~ R E A <HA> .:T==----

I 
NTI40A -. /. 
HA> c=NOVEMBRO~c=nEZEMBR~l -A G R Í c o L A 

=:.-::-...:=..::..-:: ·· ·- ---
0 i ·- Pd"iENDfJ IM ••••••••••••••••••• 1 02 - Ar;:r:;:oz'" <TOTAL> •••••••••.•••• 

2.1 -ARROZ IRRIGADO •••••••••• 

4. "986 "l 4. 986 4. 986 ·l·==_= 
816.460 804.095 804.095 
788.417 787.167 787.167 

' 
28.043 16.928 16.928 

I 45.912 45.480 45.480 
30.172 30.172 
15.308 15.308 

I 
04 ··- Cf~f~OLA,. ..................... . 
05- FEIJ~O (TOTAL> ••••••••••••• 

5.1- FEIJ~O(lê Sa~ra> •••.•••• 
5.2- FEIJ~0(2d Sa~ra> •••••••• 

30.172 
15.740 
17.359 

228.953 
184.634 
44.319 

123.183 

17.148 17. 148 
218.026 218.026 
183.888 183.888 

I 06 - FUf'ID ....................... . 
07- GIRASSOL. .................. 3.194 
08 - i"l I LHO • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • 1 • 873 • 4·08 

I 
09 - riCkJA.. ..................... 3.132.122 
10- SURGO GRANiFERO............ 43.055 
11- TOMATE..................... 2.873 

34.138 
123.183 

3.064 
1.81ll8.429 
3.116.577 

43.006 
2.873 

34.138 
123.183 

3.064 
1.808.429 
3.116.577 

43.006 
2.873 

-
-
-
-
-
-
-
-
-

L 7.542 7.542 12 - TRIGO MOURISC0(2 COLHEITAS> 7.542 

• :;-F,-:;-=;-=::-T O ~1--PRODUCIIO m ll:l[l ::::~:::-:;~~:~~~.J{ 7. -

1,_ A-~~~~--~=~:- O L_ A ___ r NOVEMB~L ~EZEMBRO l~l ~~ 
~- ...=- . ;::=:---=---;:::: ---

I 
1211 -A1'4L<NDD I 1'"1 
12)2-·AHf~U Z < ·roTAL) 
2. 1--f.~Fi:F;:CJ Z I RR I G 
2. 2···t-"1PROZ SEQ. 

I 03-BAl.ATA<lDTAL) 
3 .l-Bf.H ?\T?-1 E~ S 
3. 2-··nATf"H?\ 2ª S 

I
. IZJ4. r.EBOLA 

05. F E I..JÃO CTOTAL) 
5. 1--FEI,J/:So 19 S 
~i.2-FE r~nm 2ê s 

I f;~I6-FUr·ICl 
07-G I fMS!":iOL 
08-lvt I L. HO 

I 09--So~·IA 

10-FirJI::;:UQ OHAN I F. 
ll. -TCWi(-)TE 

4.322 
~5. 809.846 
:3. 800.738 

9.108 
323.460 
223.122 
100.338 
110.865 
99.461 
93.884 
5.557 

186.568 
3.790 

2.12153.882 
2.220.502 

63.071 
56.555 

-
4.322 

3.809.846 
3.800.738 

9.108 
323.460 
223. 122 
100.33{-) 
1.1tl.t. 865 
99.461 
93 . :384 
5.577 

186.568 
3.790 

2.053.822 
2.220.502 

63.071 
56.555 

6.643 6.643 
. -- - . - -- ------ . -4 -- --·-

12-TRI GO MOURISCO 

~NOT~~;;~~;~;~~ É PER"ITIDA A REPRODUÇ~O PARCIAL OU TOTAL DOS DADOS DESDE 
GUE CITADA A FONTE:"IB6E-LEVANTA"ENTO SISTE"ATICO DA PRODUCaD ASRiCDLA-1991• 

I 

- 867 867 -
- 4.738 4.738 -- 4.828 4.828 -
- 538 538 -
- 7.112 7.112 -
- 7.34.15 7.395 -
- 6.555 6.555 -- 6.465 6.465 -
- 456 456 -
- 511 511 -
- 163 163 -
- 1.515 1.515 -
- 1.237 1.237 -
- 1.136 1.136 -
- 712 712 -
- 1.467 1.467 -
- 19.685 19.685 -
- 881 881 -- -
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I 

T (.) B • IV - ~REA PLANTADA E PRIMEIRA ESTIMATIVA DA PRODUÇ~O 

PARA A SAFRA DE 1992 

UF: RJ O GRAN DE DO SUL 
,~ . ---

lr--ÃREA 
COLHIDA 

O-IA) 
SAFRA/91 

I f SAFRA 
P R O D U T O 

~REA PLANTADA 11 3ª ESTIMATIVA I A G HiCOLA 

ll 1 Jl <DEZEMBRO> 21 

( .. '! .. - ) •••••• r l t1 - ABACA::-~ I 
i2 ·- AMEI\1.00 I r1. 

1{!.~5 - (.) f-'<R DZ (TO ~-f· ÃL>::::r 
::; • 1- AHROZ If~R 13. 2-ARF\OZ DE 

!GADO ••• 
SEQUEIRO 

JG . ( 1 ~ ~:~fi{. - BI'HATA Il\ S> 
,ÇúCAf.: <*> 

•
"1 ~.~ - CAN(~-DE-A 

J - CEBOLA •.• 
7 - Ft::: IJt'SO (1 

1!)8 - FUMO ••••• 

I ? - GIRASS OL. 
0 - M?)ÇA <*> • 

:i 1 - 1'1(~ 1'./D I DCA 

. . . . . . .. . 
a Sa-fra) 
-~· ........ J 

" . . . . . . . . . . " . . . . 
( *) ••••• ........ 
.. . . . . . . . -

:~ - MILHO •••• 

iN:í.FEF\0 •• 

497 
4.986 

81214.095 
787.167 

16.928 
30.172 
31.720 
17.148 

183.888 
123.183 

3.064 
9.455 

112.200 
1.808.429 
3 .116.577 

43.0C6 
._. -- t:l OJA ••••• 
4 ·- SCH':GO Gr.:;:r. 

1 5 - TOIVJATE ••• 

I·' 6 - TRI GO MOU 
? - UVA <-*·) •• 

•••••••• 2.873 
RISCO ••• L 7.542 

-..:~:..: ~ _39. 983 
--·---~-.. ---... ---·----·----... -- .. ---·-----· 

- ABACAXI E "AÇ~, REND T"ENTO "ÉDIO E" FRUTOS/ha. 

488 
5.001 

859.302 
833.745 

25.557 
36.762 
33.469 
17.862 

179.773 
150.753 

3.317 
9.519 

110.399 
2.031.155 
2.890.490 

51.230 
2.730 
5.416 

39.663 

11 ÁR EA DESTINADA A COLHETTA N3 ANO . 

NOTA IMPORTAWTE: É PERM ITIDA A REPRODUÇ~O PARCIAL OU TOTAL DOS DADOS DESDE 
GUE CITADA A FONTE: "IBSE-LEVANTAHEIHO SISTE"ÁTICO DA PRODUC!O AGRiCOLA-1991' ' 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

(2/1> 

- 1, 81 
0,30 
6,87 
5,92 

50,97 
21,84 
5,51 
4,16 - 2,24 

22,38 
8,26 
0,68 

- 1, 61 
12,32 

- 7r25 
13,83 

- 4,98 
-28,19 
- 0,80 

SITUAÇ~O: DEZEMBR0/9 

O E 1 9 9 2 

I PRODUÇíSO 
ESPERADA 

J <T> 

4.672 
5.732 

4.166.823 
4.128.004 

38.819 
322.557 

1.046.565 
154.954 
156.743 
252.024 

4.493 
1.160.459 
1.608.964 
4.820.821 
5.088.599 

114.940 
64.226 

4.996 
487.447 

RENO. MÉDI I 
ESPERADO 

<Ks/Ha> 

9.574 
1.146 
4.849 
4.963 
1.519 
8.774 

31.270 
8.675 

872 
1.67~ 

1.355 
121.910 
14.574 
2. 3 73 
1. 760 
2.244 

23.526 
922 

12.290 
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B • v - RENDIMENTOS M&DIOS OBSERVADOS NO PERÍODO DE 1987 A 1991, PRODUTI­
VIDAPES MÉD IAS DO QUING!üEN IO 1987/91. RENDIMENTO MÉDIO INICIAL­
MENTE PREVISTO PARA A SAFRA DE 1992. 

RIO GHANDE DO SUL 

p 

= 

R--0--D U ~o987 [:ií::-l 
R __ r c n ~ll_ -_ _jl_j 

-----,r====. r=====; 
~ACAi<I ( 1 ) ••••••• 
41ENDO IM •••••••••• 
ARROZ <TOTAL> .•••• 

I ROZ IRRIGADO •••• 
ROZ DE Sf.::QUEIRO 
TATA <TOiAL) ••• 

I TATA-ING. < 1~ S.) 
TATA-ING. (2§:! S.) 
Nf-'-DE-AÇúCAR ••• 

CEB8LA •••••••••••• 
fW I ... l;~(J <TOTAL) •••• 
.IJ~O <19 Saf'ni). 
FEIJ~O <2ª S~~ra>. 

~~~ssõL:::::::::: 
~CA < 1 > •••••••••• 
MANDIOCA •••••••••• 
,..LHO ••••••••••••• 
. ... lA . ............. . 
SORGO GRANiFERO ••• 

Jli !"IATE •••••••••••• 
I GO MOUF~ I SCO •••• 
A .. .............. . 

10.95:::. 
1.037 
4.4:::::~ 

. 4.565 
1.256 
6.963 
7. 91Z•6 
5.185 

3QI. 0PJ 
8.534 

~:illJIZI 

576 
241 

1.390 

1
1.264 

8~;1;. 170 
1.2.786 
1. 981 
1. ss:s 
1.988 

2~3. 24B 
1.376 
1::!.81-, 

:1.0.629 
1.060 
4.786 
4.935 

921 
7.443 
8.727 
4.047 

29. ~:517.10 
7.745 

714 
837 

247 
1.785 
1.388 

1 l.6. 234 
12.952 
1. 567 
1.057 
1.596 

21.476 
899 

13.599 

10.HH 
1.145 
4.936 
5.065 
1.58B 
7.615 
8. 1"73 
6.429 

30.289 
7.630 

752 
788 
601 

1.722 
1.221 

130.160 
13.571 
2.279 
1.716 
1.650 

20.096 
1.485 

11. 6b'2 

1990 

10.230 
1.145 
4.576 
4.705 
1.648 
8.134 
9.008 
6.318 

29.348 
7.622 

656 
681 
550 

1.772 
1.328 

131.403 
14.309 
2.404 
1.796 
1.964 

22.029 
1.490 

13.459 

SAFRA: 199: 

EJ 
PROD~-T I V I -l~: t-1 • -o---===== 

DADE Mci:D r A I!~RE-
DO QUINQüE- !VISTO 
NIO 1987/91 ~~ ·-

9.781 
867 

4.738 
4.828 

538 
7.112 
7.395 
6.555 

26.480 
6.465 

456 
511 
163 

1.515 
1.23"7 

115.539 
13.:::.\76 
1.136 

712 
1.467 

19.685 
881 

9.901 

10.355 
1.050 
4.694 
4.820 
1.190 
7.453 
8.242 
5.707 

29.127 
7.600 

616 
679 
360 

1.637 
1. 288· 

115.301 
13.400 
1.874 
1.374 
1.733 

21.306 
1.226 

11.488 

9.5] 
1.14 
4 • 8 /lr 
4.96 
1.!:)1 

* 8. 77• 
-1<· 

31 • 27( 
8 .67~ 

* 87: 

* 1. 67: 
1 . 3~5~ 

121.9 H 
14. ~i-lJ 

1. 76~ 
2.24" 

23. :::i2~ 
92: L 12.29' 

=~=======-====~====~~====~========db======~========~======~==========~======= 

I (1) RENDIMENTO "ÉDIO En FRUTOS/ha. 
(t) BATATA-lNS. ( 2ª Safra l e FEIJXO ( 2! Safra l, SAFRA/92, INFOR"AC!O E" JANEIR0/92. 
NOTA l"PORTANTE: É PER"lTIDA A REPRODUC~O PARCIAL OU TOTAL DOS DADOS DESDE 11 QUE CITADA A FONTE:"IBGE-LEVANTAMENTD SISTE"ÃTICD DA PRODUC~O A6RiCOLA-199t• 

I 
I 
I 
C~facíl\fac\relat291.Fac 
C 51PS - . 
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RELATÓRIO DE OCORRÊNCIAS ========= =========== 

ALGODÃO HERBÃ CEO : 

As estimativas de área colhida, produção obtida e rendimento medLo 

obtido ·tiveram as seguint es variaçÕes: - 0,82%, - 0,30% e + 0,527., respectivament o:~, 

em relação as informaçÕes precedentes. 

A reduç ão de área, foram constatadas nos municfpios de Tacuru e Pa 

ranhos, em função da confirmação de que algumas áreas que deveriam ser cultivad3s 

com recursos pr6prios, nio foram c~ncretizadas. 

O acréscimo do r endimento médio, foram constatados nos 
. ~ . 

mun~c~p~os 

de Sete Quedas e Tacu~u, em função de nova av:1li.ação, con f irmaram que a cultura nao 

fora tão atingida pela es tiagem no início do ano, como inicialmente havia sido pr~· 

visto·. 

Em relação a safra 89/90, ve rificamos um acréscimo de área plant~ 

da de 17,72%, con s tatando com isso que a cultura ano a ano deverá ocupar maiores?~ 

ço no Estado, em função elos seguintes fator es : boa prorh1t:ividade e rentabilidade ·:!m 

relação as outras culturas e substituição de algumas âreas de soja, pela cultura de 

.algodão. 

. 
Com relação as informaçÕes precedentes, as estimativas de área co 

lhida, produção obti<ila e r e ndimento médio obtido tiveram as se~uintes 

- 0,04%, - 0,11% ~ + 0,15%, respectivamente. 

variaçÕe.• : 

:"'ara o arroz irrigado. confirmamos que o plantio de 220 ha no mu:u 

cfpio de Tacuru, .foram totalmente pe rdidos por inundaçio. 

uara o ar r oz s eque iro, constatamos nos municipios de Bela Vista e 

I Paranhos, acréscimos de 166 ha, cultivados com recursos p r Óprios, que nao estavam 

I 
I 
I 
I 

incluidos, nas âreas inicialmente informadas. 

Para o arroz de várzea ur:1ida, a COREA-Campo Grande 

crêscimo de 10 ha . 

confirmou o tt ..._ 

.Jâ, o pequeno acréscimo do rendimento mé dio para o arroz total, f~ 

ram em função das alteraçÕes registradas ac1. ma, com reduç ão de ârea de arroz irri :~~ 

do, que previa um1 baixa produtividade e para o arroz seq ueiro que apos nova avalia 

ção, nos municípios de Par anhos, Sete Quedas e Tacuru, ch egaram a conclusão que .3.s 
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lavouras não foram intensamente atingidas pela estiagem, como inicialmente previsto, 

no inicio do ano. 

Em relação a safra 89/90, verificamos reduçaÕ de 20,25%, para a -a 

rea plantada, em função cl u d seguintes fatores: o cultivo de arroz seque1ro no Estado, 

está condicionado a abertura de área, que po~teriormente são ocupadas por pastagens 

e baixo preço e produtividade obtidos pelos produtores. 

FEIJÃO - 1~ SAFRA: 
================~ 

Apresentamos pequenas alteraçÕes nas informaçÕes de área colhida 

(- 0,57%) e produtividade (+ 0,68%), o que não chegou a alterar a produção obtida, 

que ficou em 5.191 toneladas. 

I 
As alternçÕes acima foram constatadas no municÍpio de Sete Quedas, 

que informou perda de área causada pela estiagem no início do ano e no municÍpio de 

Paranhos, com a inclusão de plantio em áreas indigenas, com isso a área colhida do 

I Estado, apresentou uma redução de 50 ha. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Em relação a safra 89/90, constatamos redução de área plantada de 

31,98%, em função dos seguintes fatores: opção de cultivo de outras culturas, pr1nc~ 

palmente milho, baixa produtividade obtida normalmente na safra de verao e muita 

perda de área, como exemplo na safra 89/90, foram plantados 16.196 ha, sendo que 

5.497 ha, foram perdidos. 

Não sofreram alteraçÕes, as informaçÕes Einais sao: ârea plantada: 

229 ha, área perdida: 79 ha, área colhida: 150 ha, rendimento m~dio obtido: 1.180 Kg 

/ha e produção obtida: 177 t. 

Em virtude da decad~ncia desta cultura no Estado, o GCEA/MS decidiu 

excluir as informaçÕes ela mamona no elenco do LSPA, para as informaçÕes 

sil. 

a nível Bra 

f 

No mês de dezembro, apresentamos pequenos acréscimos, para as variá 

veis área colhida e produção obtida, de ordem de: 0,14~ e 0,15%, respectivamente o 

que não chegou a alterar o rendimento media obtido que ficou em 2.693 Kg/ha. 
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As alteraç;es para a cultura, foram constatadas somente no milho-1~ 

safra, no município de Tacuru com a inclusão de 500 ha, informaçÕes apresentadas 
o ~ • no mis de outubro ao GCEA/MS, que solicitou nova avaliação da cultura no mun~c~p~o, 

o que foi confirmado no ruis de refer~ncia. .. 
Em relação a safra 89/90, constatamos um acr~scimo de área plantad~ 

da de 35,34%, que são justificados pelos seguin~es fatores, para o milho - 1~ safra: 

- ôtimo preço do produto, na ~po ca de plantio; 

- Desenvolvimento ocorrido no Estado, com a instalação de indÚstrias 

de Óleo de milho, de .ração e abatedouro de aves: 

- Substituição da cultura da soja, pelo milho em pequena escala. 

Já, para o milho safrinlJa, o grande acréscimo de ârea - constatada, 

f oi em função do d~clínio da cultura do trigo no Estado, com os produtores 

pelo cultivo do milho no inverno, por considcr~-lo mais viável. 

SOJA: 
•a== 

optando 

Com a conclusão no m~s de refer~ncia, apresentamos pequena var~açé'.o 

na produção obtida de + 0,01%. 

O acr~scimo registrado acima, foi consta t._Jo pela COREA-Sete Quedas, 

que reavaliou a produtividade, passando de 1.300 para 1.400 Kg/ha. 

A redução de irea pl~ntada com a soja no Estado, em relação a safra 

89 /90, de 16,67%, e explicada pela substituição de cultura, caso de opção dos pro(.~ 

tores pelo algodão herbáceo e milho, em função do baixo preço da soja no mercado, e 

mudança de atividade, com produtores optando ~ela ?ecuâria, que ~ mais estável. 

SORGO GRANÍFERO 

~Q~~Q=~M~!~~~Q=;=l~=~~~~: 
Não houve alteração. As informaçÕes finais sao are a plantada- colhi 

da : 170 ha, produç2.o obtida: 306 t e rendimento médio: 1.800 Kg/ha. 

Com relação a safra 89/90, tivemos redução de are a plantada, ou se 

Ja, 92,31%, sendo que a falta de mercado para o produto ~ a~ontado como o principal 

fator, para justificar esta redução. f 

A cultura apresenta as seguintés alteraçÕes em relação as informa 

çÕes precedentes, para as estimativas: área coll1ida, produção obtida e rendimento 
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I mêdio obtido: + 1Lf,29%, + 83,33% e+ 60,42%, respectivamente. 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

Os acréscimos acima, foram registrados, no mun1c1p1o de Rio ·Bti · 

lhante, sendo wn Único produtor que cultivou uma ârea de 400 ha, que foram bem con 

duzida, dando com 1sso · uma Ótima produtividade. 

Em relação a safra anterior, a cultura apresenta uma redução de á 
a rea plantada de 74,45%, explicada pelo mesmo fator, citado para o sorgo-1. safra. 

ALHO: 

Nio houve alteração. As informaçÕes finais sio: ârea (plantada I 
colhida): 137 ha, produção obtida: 329 t e prod~tividade: 2.401 Kg/ha. 

Em relação a safra anterior, tiveram um acréscimo de 35,64%, na ã 
rea plantada, dando perspectiva qt ~ com o decorrer dos anos a cultura deverá ocu 

par maior espaço no Estado. 

FEIJÃO - 2~ SAFRA: ================= 

As estimativas finais para a cultura, apresentam acréscimos para 

as estimativas de irea coll1ida e produçio obtida de 0,01%. O reridimento médio ob 

tido nio sofreu alteraçio, permanecendo em 808 Kg/ha. 

Os acréscimos acima foram informados pela COHEA - Pedro Gomes, que 

reavaliou a inforr.1açio de ârea perdida, que anteriormente era de 30 ha, passando a 

25 ha realmente perdidos. 

Para a cultura de feijão-2~ safra, registramos que a ârea plant~ 
da, ficou prÓxima a da safra anterior, com uma redução apenas de 0,20%. Porém en 

11 relação a produtividade, foi Ótima, com acréscimo de 43,01%, sendo a melhor prod~ 
tividad alcançada nos Últimos anos, favorecido pelas boas condiçÕes climiticas ao 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

longo do ciclo da cultura. 

TRIGO: 

No mês de dezemb~o, apresentamos o resul tado final, com reduçÕes 

para as estimativas de produção obtida e rendimento médio obtido da ordem de: 0,03%f 

e 0,07%, respectivamente. A ârea colhida não sofreu alteração, ficando em 112.862 

ha. 

As pequenas reduçÕes ac1ma, foram em f unçio do ajuste de produti_ 

vidade no município de Coronel Sapucaia. 

Ao analisarmos a cultura do trigo, no Es tado, na atual safra, Ob 
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O ·· '>i\ {·f-A-

ServarnOS, em relação anterior, uma redução na ârea plantada de 48,87%, em função de 

política agrícola, visto que muitos produtores optaram pelo cultivo do milho- safri 

nha, soja de inverno, feijão-2? safra e ave1a preta (para cobertura do solo). 

Quanto ao rendimento médio, tivemos um acréscimo de 24,41%, em re 

lação a safra anterior, em função das condiç;es clim~ticas razoiveis ocorridas, com 

pouca incid~ncia de geadas e estiagens em nivei~ prejudiciais, fato que n~o ocorreu 

nas safras anteriores, como exemplo: no ano de 1990 foram plantados 221.605 ha,se~ 

do que 37.178 ha foram totalmente perdidos. 

ABACAXI: 
--------------

Para a cultura do abacaxi, poderão haver alteraçÕes no ano del992, 

em função de duvida da ârea do municipio de Nova Andradina, que deverá continuar a 

colheita no ano de 1992. 

No mês de referência, as informaç;es sao as mesmas: ârea 250 ,ha, 

produção: 4.180 milh~itd~ de frutos e prod11lividaae: 16.720 frutos/ha. 

BANANA: 
====== 

Para a cultura da banana, deveremos apresentar alteraç;es no ano de: 

1992, em virtude de informaçÕes pendentes do município de Pedro Gomes. 

No mês de referência, as informaç;es são as mesmas: ârea: 1.780 ha, 

produção: 2.788 milheiros ' de cachos e produtividade: 1.566 cachos/ha. 

CAFÊ: 
•=== 

As informaç;es finais para a cultura, apresenta reduç;es para as 

estimativas de area colhida no ano, produção obtida e rendimento medio obtido da or 

dem de: 2,69%, 3,92% e 1,22%, respectivau~nte. 

As reduçÕes acima, foram em virtude das informaçÕes do município 

de Dois Irmãos do Buriti, que registrava uma ârea de 500 ha, porem, nesta ârea esta 

va incluÍdo 160 ha de cafezais novos, em idade não produtiva. 

Em relação a safra anterior, tivemos redução de 29,82%, na ârea c~f 

lhida no ano, observando com isso a decadência da cultura do cafê no Estado, po1s a 

erradicação de cafezais antigos ê sempre ma1or que o plantio de novas áreas. 

CANA-DE-AÇUCAR: 
a============= 

Apresentamos alteraçÕes no mês de referência, porem deixamos claro 

que no ano de 1992 deveremos ter novas informaçÕes, em função da falta dos dados fi 

01.04.014 . 01·00 
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nais das tr~s destilarias existentes no município de Rio Brilhante. 

As alteraç;es em relaçio as informaç;es precedentes, para as esti 

mativas area colhida no ano, produção e produtividade são: +
1
1,80%,- 2,05% e-3,79:~, 

.. 
respectivamente. • 

As alteraç;es ac1ma, estao relacionadas ao encerramento das ativi 

dades das destilarias dos municípios de Sonora e Nova Andradina, cabendo destacar 

os seguintes fatores que causaram as alteraçÕes no m~s de refer~ncia: colheita de 

cana-de-açucar de um ano, no município de Sonora e estiagem ocorrida de setembro a 

·11 novembro, no município de Nova Andradina. 

No mês de dezembro, apresentamos o restLlitado final, com reduçÕes 

I para as estimativas de ârea colhida no ano e produção ob)tt:,ida de 0,62% e 0,01% para 

o rendimento m~di u obtido. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

As reduçÕes acima, foram constatadas no 1rnunicÍpio de Dois Irmãos 

do Buriti, que registrava uma ârea colhida rio ano de 15 lha, por~m nesta ârea esta 

va incluÍdo 6 ha de laranja nova, em idade não produtiva· .. 

Com relação a safra anterior, observamos uma estabilidade para a 

ârea colhida no ano, sendo a variação de + 0,94%. 

MANDIOCA: ======== 

No n~s de refer~ncia, os dados finais, ~presentam alteraçÕes para 

as estimativas de ârea colhida no ano, produção obtida e 1rendimento m~dio da ordem 

de: - 4,37%, - 2,51% e+l,95%, respectivamente. 

A redução da ârea, estâ relaci'onada a nmo colheita de ãrea previ~. 

ta para a safra concluÍda, ficando ·para ser ' ·colhida ma pr~xima safra, isto i, 

no ano de 1992, fato ocorrido em vârios municípios do Es ·~ado. 

o acr~scimo do rendimento rnedio, estã nellacionado ao aumento de ã 

rea colhida no ano de 1991, no rnuQiCÍpio de Ivinhema, priÍ!ncipar município produtor 

de mandioca no Estado, que obtem uma produtividade de 23 .. rooo Kg/ha . f 

Em relação a safra anterior, observamos •que a ãrea colhida no ano 

11 ápresenta-se estãvel no Estado, com uma pequena redução cfie 0,41%. 

I 
I 
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Não houve alteração, com as informaçÕes finais ficando ass~m defi 

nidas: area plantada: 191 ha, área perdida: 3 ha, área colhida: 188 ha, produção 

obtida: 6.895 t e produtividade: 1fi.676 Kg/ha: 

Com relação a safra anterior, tivemos um acréscimo de 112,22% na 

área plantada, em função do planti.o de 105 ha de tomate industrial no município de 

Brasilindia, devendo ser ressaltado que este município não tem tradição no cultivo 

de tomate e como o preço medio obtido pelos produtores foram considerados muito bai 

xos, dificilmente os mesmos voltarão a cultivai uma área desta dimensão. 

f 
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-----

N.-, -~ P1:ogn;;s tico. AS estimatjvas pélra a c•Jltura sao as seguintes: 

ár ea a plantar ou pla1lltada, 71.000 ha; produção ·previs ta, 113.600 t e rendimento 

dio·, 1. 600 Kg/ha. 

Em rr:elação a safra anterior, temos um acréscimo de 34,65%, para a 

ar c<1 ; o s fatores par'a este aumento jâ foram r e lacionad~s no mês anterior. 

P.:tr.í1i a l~ estimativa da p rodução, utilizamos como parametro, o rea 

dime nto médio obtidn uro quinquênio. 87 /91. 

A C\Uiltura encontra-se na fase de desenvolvimento ve ge tativo, cabe:.1 

do citar que a mâ di.sltribuiç ão das chuvas, c01n est iagen s localizadas nos meses de o·.1 

tubro a dezembro, a t.rúllsaram o plantio e prejudicaram a ·germinação das sementes, em 

algumas regiÕes do Es!tado. 

ARROZ 

-Pa~a a 3~ Previs~o, o GCEA/l'IS , aprovou uma area plantada 

de 1 2 9 • O O O h a , p LGd u ç ã o previ s ta de 2 2 9 • t, O O t e re ndim ento me d.i o p r e v :~ 

to de 1.778 Kg /ha. 

Os fa tor es para o a c réscimo de -area (16,68 %), em relaç~o 

a safra anterior, jâ foram relacionadbs d e outubro. -n o rn e s 

P :tra a 1:; estimativa da produção , · utilizamos o rendimen 

to médio do 
. ~ . 

q u 1 n :[•J e n 1 o 87 / 91. 

Q •.1 a n t o a . f a s e cl a c· u 1 t u r a , f a z e mo s u :na r e t i f i c a ç ã o e m r~: 

1 aç ão a o me s d c :) u tu b r o , em q 11 e c i t ;~mos " cu 1 tu r a e 1n fase de pia n ti o" 

na r e a lidade, ne s t a ep oca, eram pou cas as lavouras em fase de plantio. 

Atualm e nte, notamos que a estiagem ocor rida no Es tado 

no s meses de outubro a dezembro , prejudicou o plantio, po1s as chuva!; 

ocorridas foram c huvas localizadas em de terminadas re g1 o es , conhe cid~s 

como "chuva de nn n ga ", com 1sso t emos 

e ate em um mesmo muni clp io~ das mais 

fa se de emborracnarnento. 

FEIJÃO 17 SAFRA 

r e latos de diferent e s municipios 

variadas fase s, desde plantio e 

N •:J me s d c r e f e r ê 11 c i a , a s e s t i m a t i v a s p a r a a c u 1 t u r a -s a o 

as seguintes : a r ?. a p L1 n ta da , 3 . o o o h él ; r r o d \1 ç ã o p r I! v i s ta ' 1 . 8 o o t e r e [I 

111.01.111 1.01 -00 O!!& 

f 
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dimento mêdio, 600 Kg/ha. 

IBGE 

ESCRIT6RIO ESTADUAL DO IBGE EM MS 
C\ 

'l 

Para a previsao da produção, utilizamos a produtivid~ 

de media do . - . qu1nquen1o arredondada para mais. 87/91, 

Os fatores para a redução da área (72,77%), em relação 

a safra anterior, já for.'1m enumerados no relatório do mês de outubro / 

91. 

Já, a reduçio de área, em relaçio a 1~ estimativa que 

era de 5.000 ha, e explicada pela estiagem ocorrida no 29 semestre de 

91, pü1S geralmente O plantio de feijão e realizado ate O mês de oufu 

bro. 

A cultura encontra-se em diferentes estágios, 

desenvolvimento vegetativo a inicio de colheita. 

MILHO 

desde 

o 

A 3~ estimativa para a cultura e de uma área aplantar 

de 366.000 ha, produç~o prevista de 951.600 t .e rendimento 

2.600 Kg/ha. 

media de 

Para a prev1sao da produçãô, utilizamos 

medio do quinquênio 37/91. 

o rendimento 

Os fatores - . -para o pequeno acresc1mo da area, ja . foram 

relacionados no mês d e oJtubro/91. 

Esclarecemos que ate a 2~ prev1sao , a área de 376.000 

ha, agora·reajustada para 366.000 ha, com base nas informaç;es or1un 

daS daS C O m i S S Õ e S , e S t a n dO O 111 l 1 1 I O - J ~ S 3 f r a C O m Um a a r e a de 3 2 Ü , Ü 0 0 

ha e para o milho safrinha, mantivemos a mesma área da safra anterior, 

que e de 46.000 ha. 

No mês de outubro, · informamos que a cultura estava na 

f a s e d e p 1 a n t i o , c o m a o c o r r ê n c i a d e e s t i a g e 111 , o p 1 a n t i o f o i 

do e d e v e r á s e r c o n c 1 u Í d o n a p r i i li e i r a q u i n z e n a d e j a n e i r o I 9 2 . 

retarda 

A e s t i <.1 g c rn o c o r r i d a , t c 111 f a v o r e c i do o a p a r e c i me n to de 

lagarta do cartucho, em grande escala nas lavouras em estagio ma1s a 

diantado, nas diversas regi;es produtoras de milho do Estad o. 

SOJA 

-A J a. prev1sao para a cultura, registra uma area a plaE_ 

tarde 1.025.000 ha, (- 4,387.), Ro r.onf1·ontarmos com a safra 90/91. 

As informaçÕes do mês de outubro, prev1a um pequeno a 

- ltl.lt4.0U.(!J.QO (12~ 
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cr~s.cimo de irea, ji no m~s "de dezembro, confirmamos que houve 

sao da ~ituação. 
1nver 

-are a sao: Os fatores constatados para a redução de 

Substituição da cultura da soja, ' elo algodão her 
f 
•: bãceo e milho. 

- Baixo preço do produto no mercado. 

Para a previsão da produção, utilizamos 

dade média do quinqu~nio 87/91, arrendondada para . menos. 

a produtivi 

No m~s de outubro, informamos que a cultura estavana 

fase de plantio, com a ocorr~ncia de estiagem no 29 semestre de 1 991, 

houve atraso no plantio, que devera ser concluÍdo na 1. quinzena dej~ 

netro de 1992. 

TOMATE 

A area a plantar, permaneceu a mesma do mes de outu 
bro/91: 100 ha. 

Quanto a produção prevista, utilizamos o rendim~nto 
do quinqu~nio 87/91, arredondado para mais 

A redução de area, em r e lação a safra anterior, ~ Ja 
foi esclarecida no r elA tÕrio do mês de outubro. 

CANA-DE-AÇUCAR 

No rn~s de r efe t:ência, as es timativas para a cultura 

sao as seguintes: ârea a colher no ano de 1 99 2, 66.000; produção pr~ 

vista, 4.224.000 t•e rendimento médio, 64.000 Kg/ha. 

• O Estado possui 10 destilarias instaládas, e aarea de 

corte nos ~ltimos anos permanece praticamente inalterada, com 1sso ob 

servamos que a cultura esti estabilizada no Estado. 

No relat6rio do m~s de outubro/91, -consta.que nomes 

de dezembro, deverÍamos ter a definição da ârea de corte para o ano 

de 1992, porém não · foi possível a visita em ·todas as destilarias do 

Estado, o que s6 devera ocorrer no mês de fevereiro/92. 

MANDIOCA 

No 39 Progn~stico, a estimRtiva de ãrca a colher no 

ano de 1992 e 20.000 ha (- 18,26%), ao co•;,vAranros com a safra ante 
rtor. 

lll .OI .Ul4.01 -UO on 
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Os fatores para a redução da ârea são os seguintes: 

Substituição por pastagens. 

Substituição por milho e algodão herbáceo, caso es 

pecifico do municipio de Ivinhema, principal prod~ 
I . tor de mandioca do Estado. · 

Preço pago ao produtot desestimulante. 

Transporte para regiÕes afastadas das industri.as, o 

nera consideravelmente o valor da produção. 

·O rendimento media previsto de 17.000 Kg/ha, abaixo 1 da media do qu1nqu~nio, estâ relacionado a previsão da redução das des 

I 
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25 357 

pesas pelos produtores, em função do baixo preço da mandioca, com is 

so o emprego de insumos e praticas culturais deverão ser menos 
gadas pelos agricultores. 

• 

J }.('~lu.~~ 
Jast lo&r~do 'e f1ma ~~~QUeraue 
COORO .. [ST; GA~ rtSQUISAS AGRlCGllS 

empr~ 
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LEVANTAI1EIHO SISTE11ÁTICO DA PRODUÇÃO f"'GRÍCOLA - t.SfYl 
Relatório de ocorrincias do mis d e DEZEMBRO DE 1991 

- ESTADO DE GOIÁS -

-- ---

1-i~\ o hi)UV éi· ne~:.-<:e w.:~ ~; nenhum l"E·si-::.l:ro d e ,d<:•.?ra,;~\o 110 ';. yu .,~dro~. r<2~~u-· 
1110s d<J ,,,c omp <H•ham c nl;u da s;:it'rc., 19'"/.t, ú9ll<.tl·dan tlu ·-·~;c i-·<•r:;,, j<'inr: ::. ,-o a 
dc fi niç ;~o fill,_d d ~•s illfor-.<.iu~,: (5cs de colh:,;· lt<.l.S d.J.:;. t:•.l.llu:·::J.~:. pc ·, .n .;J.·­
n~~n t <~ :; (,· c u 1 t i v o~; i r r i ~F{do~;. 

i.: !((L ... -:· ~ 
Carlos ugusto Canedo 
Coordenador do GCEA/GO 

·I 
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Grupo de Coordt~a~âo de E~tatísticas Agro•ecuJrias- GCEAIGO 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUCAO AGRÍCOLA - L.SP1} 
Prognóstico da Safra 1991/92 

ESTADO DE GOIÁS 

DEZEMBRO DE 1991 

ARROZ DE SEGUEIRO 

O ~lt imo levantamento aPo~tou um acr~scimo de 25.93% na ~rca olantada em 
relaçio ~safra anterior. M e l ho ~ E s prEços atualmente alc~nçados ~elo ~ro­
duto e a o::>ção po~· essa c•Jl to.u·a, vi;;Ívt:.-1 com r.>h\ntio até pr·incír:>ios de jc;­

neiro, levaram os Produtores a estender o cultivo, incoraorando áreas 
principalmente ante s des t 1nadas ao milho cujo ncríodo de olant ia se esgo ­
tou no mês • Essa informaç~es somente se consol i dari o na oróxima coleta 
de dados Previ s ta Para janeiro/f evereiro. 

MILHO 

A irea prevista diminuiu para 3.9~% e m rclaçio ~ saf ra anterio~. No sudo­
este do estado, onde concentra a Produção de milho, houve em áreas isola­
das, vcranico s nos meses de outu bro/novembro, prejudicando o Plantio e 
causando incid~ncia dE lagarta do cartucho E cigarrinha nas Dlanta~acs 
novas. O atra s o na libcraçio dos financiamentos teria provocado a desis­
tência de c\19 •Jn s prod uto :··E,'S que pos s ivelmente f i:,~el'a m opção Pelo an'·o;.:: de 
SEQUEiro. 

SOJA 

A apuração parcial das informaç~es obtidas nest~ mis indicou reação nos 
dados dessa cultura, que de decréscimo dE 1,5% Passou a um crescimento de 
1,65% em relação ~ irea Plantada na safra 90/91, ou seja dE 800.815 ha 
para 814.000 ha na atual safra. A nova ool ít ica dE Preços do governo mo­
tivou os produtores que Plantaram soja at ~ os ~ltimos dias de dezembro. 

Coar de 

c~ fUNO•CAO ~'' S TITUTO BRASILEIRO DE GEOGRA FIA E ES UTI STICA · 1 B ~ f 
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RELATOR! O G C E A / D F 

133ª REUNIÂO DO GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÂRIAS 

DO DISTRITO FEDERAL G C E A / D F 

Contamos com a participação dos seguintes membros: 

- HUMBERTO VENDELINO RICHTER - CODEPLAN/DF; 

JOÂO BERNARDI NO DE SOUZA - EMATER/DF; 

JOS~ AUGUSTO DE MATTOS - GDF/NDA/SAP (Substituto) 

- HERMOGENES P. COVRE FILHO - BANCO DO BRASIL S/A. (Substituto) 

- ELEDON PEREIRA DE OLIVEIRA - MARA/CONAB 

- GENE FERNANDES ALARCON - COOPA/DF 

Foram concluídas as colheitas de BATATA - INGLE?A - 2ª SAFRA, 

BETERRABA .- 2ª SAFRA (Seca); CENOURA - 2ª SAFRA (Seca); MILHO VERDE; 

TOMATE DA SECA:MESA. 

BANANA - Informação da produção em mil cachos e rendimento 

médio em cachos/ha; 

LARANJA e LIMÂO - Produção em tonelada e rend~m~nto médio em 

kg/ha; 

LARANJA - Confirmada a diminuição d~ area colhida por ter ha 

vido erradicação de pes de laranja. 

PROGNOSTICO DA PRODUÇÂO AGRÍCOLA PARA 1992 

BATATA INGLESA - 1ª SAFRA, FEIJÂO - 1ª SAFRA, TOMATE - Houve 

aumento na previsão da •área plantada ou a plantar. 

MILHO - 1ª SAFRA - Houve diminuição na previsão da área pla~ 

tada ou a plantar. 

CANA DE AÇÚCAR - Passou a informar. 

Na publicação CONJUNTURA AGROPECUÂRIA consta a falta de infoE 

mação de TRIGO para o Distrito Federal. Comunico que não houve em 

1991 plantio de TRIGO no Distrito Federal, conforme 126ª Reunião do 

GCEA/DF, de 29/05/91. 

Brasília, 30 de Dezembro de 1991. 


